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— Em 1840, quando o snr. Mathias Feuer- 
heerd. comprou a mina do Braçal, apenas 
desde 1836 tinham sido concedidas pelo 
governo quatro minss em todo o reino. O 
unico poço existente media cinco braças 
crua gaga Galeria existia tambem 
a sobre um veio metalico muito 1r- 
regular e em pessimo estado de conser- 
vação. Td Guel À | 1 
- Sobre o terreno havia spenass uma casa 
pequens e arruinada, onde se recolhia al- 
goma ferramenta, servindo so mesmo tempo 
de habitação a um guarda Ja mina. . 
“+ Em breve mudou o aspecio desanima- 
dor d'este quadro. 


l “Onovo proprietario trouxe de Hambargo 
tamente habilitados À is “os trabalhos que 


dificuldades, e só a tenacidade impassivel 
de um animo resoluto pôde levar a mina 
ao estado em que hoje ss apresenta. Os 
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Numero avulso 40 réis 


|samos na presença das cotações do chum- | sendo profandados os trabalhos a riqueza 


bo hespanhol. Esta parte do nosso traba- | da mina será importante. 
lho fica um pouco duvidosas, mas toda a Devemos ainda fallar de mais duas minas 
bôa vontade de que dispomos, todas as ho- | limitrophes do Braçal. 

ras do dia e algumas da noite que deslti- A de Moinho de Penna éa que expoem 


Inamos 4 verificação e reunião de informa-|o exemplar de galena muito rica em prata, 


ções, não póde supprir os elementos que je do qual já falamos. ] 
os proprios expositores nos communiquem. À do Coval traz muita gínga; é conti- 
Muitos ba que já corresponderam ao nosso |nuação dus veios do Braçal e o producto 
convite e aqui lhes damos desde já a ma- | parece que será de facil fusho. | 
nifestação do nosso mais grato agradeci- Da todas tres é concessionario o snr. 
mento. Aos que ainda se não resolveram a | Feurheerd; e sabemos que a lavra está em 
cosdjnvar-nos n'este empenho de mostrar o |principio. 
que seja a Exposição tão patríoticamente São expositores de anlhracite: 
realisada pela Associação Industrial Portuen- Companhia de Minersção Harmonia, di- 
se, lembramos que sem ss suas informações | recção das obras publicas de Vianna do Cas- 
ser-hos-ha impossivel dedicar muitas vezes |tello, a qual além da antbracile do Geraz, 
sos productos que expozeram toda a altenção | tambem expoem areião e lurfa Francisco 
que elles merecem. Saraiva Couraça, de Pejão, concelho de Paiva. 
“ Ainda hoje fizemos diligencias por ob- Da mina de S, Estevão em Silves ex- 
ter notícias sobre a mina do Palbal, por | poem cobre o snr. dr. Henrique Pinto. 
que a julgamoS muito importante, mas na São ainda expositores n'esta classe os 
ausencia das informações que nos podes- |snrs.: 
sem habilitar a dar-lhe o logar honroso a José Augusto Vaz Pinto, de Arouca. 
que tem direito, tanto pela riqueza do mi- José Joaquim da Silva Pereira Caldas, 
nerio como pela actividade do trabalho da |de Braga, 
lavra, teremos que dar estreitos limites a M. E. T. Bandeira. 
uma parte dos apontamentos que lhe dizem Vicente José da Matta. 
respeito. | O snr. Augusto Neves de Castro expoz 
Esta mina, á qual se liga o nome de | stealite ou sabão de montanha de Amarante. 
uma das familiss que se deve considerar Os marmores que tanto abundam em 
como illastração da nossa industria, está | Portugal ficariam incompletamente repre- 


| sendo explorada a uma companhia ingleza. |sentados sem as amostros perfeitamente 


O catalogo diz-nos apenas que desta | dispostas em um quadro, que expoz O sor. 
mina e da mina do Carvalhal se expozeram | Bernardino José de Carvalho. 
mineraes. Convém saber que a primeira é| As duas amostras expostas pelo snr. dr. 
de cobre e a segunda de cobre e de chum-| Ricardo Augusto de Oliveira Lopes Branco, 
bo. Esta ultima apresenta indicio de rique-|não indicam o sitio d'onde provém e não 
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za de minerio. 


são das mais bellas variedades que possui- 


Pareceram-nos excellentes os exempla-|mos. Na meza de pau santo exposta pelo 
res dos productos do Carvalhal, tanto os de |snr. Dejant; filho, a qual está na sala prin- 
chumbo, como os de cobre. São mais im- | cipal do primeiro pavimento, não vêmos in- 
portantes ainda os exemplares relativos ao | dicação de que os marmores riquissimos 


le. | Palhal, mórmente o cobre cinzento e dous |de que é embutida sejam portuguezes. Sa- 
nas- | outros, sendo um de maiores dimensões. | bemos comtudo que 0 são, e temos deste 


bastante ed Rs ca ai o 
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À mina está dando interesse, O que muito | facto toda a certeza. El-Rei o Senhor D. 
estimsmos. Assim O prova a importancia do | Fernando possue uma meza igual. a! 
imposto que pagou nos dous annos seguintes: Os 15 exemplares reunidos em um qua- 
imposto ixó..... ga - + «o 78200 dro pelo snr. Bernardino José de Carvalho 
Dito pro rcional....eccecrsooo 6848604 | são das seguintes localidades: Cintra cinco 
o 9fa addicionaes......! cosconco Dá variedades, Laveiras, Extremoz, Monte La- 
10% pára amortização dafnqlas.” 723645 var, duas variedades Santa Anna, Carrasquei- 
atos 2 2 aa ogia — 7998102 | ra, Porto Salvo e Arrabida. São notaveis pela 
Egg pe  —— | belleza os exemplares primeiro, segundo e 


; o 
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O hobil plano para Femme Ed Dito pé ) reional.. eee ss. pr dd + 58 é Monte Lavar, Cintra o Extremoz, Consta - 
de trabalhos i jores & nivel da pr em) JR “fg addicionses.....ssreree cs nos que os agentes do snr. Bernadino José 


Jura, Obama, enirilicico aber | 


resultados da e d'este plano que, 


segundo a sua opinião, deixará de ser sen- 
-6 a falta de agua no verão. 


lo e 


ndo as nossas informações, não são me- 
nos .de.500 as pessoas que lrabelham. no 
Braçal e suas dependencias. Não temos es- 
clareci - seguro ácerca da producção 
das minas e temos ouvido variantes ácer- 
ca do preço do metal. Talvez que do seja 
errado o calculo que avalia de 14 a 15 
mil quintaes a producção annual. Consta- 
nos de uma informação de preço, indicando 
68000 réis paca a primeira qualidade e réis 
5$000 para a segunda; mas tambem ouvi- 
mos que no mercado o preço tem sido sn- 
perior.. No preço para pxportação talvez ha- 


ja ainda alguma diferença, Ássim o pen+ 
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Es A (Continuado do n.º 204). 


“— Foi em 1730 que vieste para o meu 
poder, e o modo por que vieste foi assim. 
Havis quinze dies que eu tinha desembar- 
esdo em Lisboa, chegado d'uma viagem de 
muitos mezes. Era uma noite chuvosa: di- 
rigia-me eu para casa a passo apressado, 
para fugir á tempestade, que amesçava car- 
regar cads vez mais. Ao atravessar por San- 
ta Apolonia, a chuva engrossou por tal 


fórma, que me vi obrigado a abrigar-me | 


debaixo da soleira de um portal. Minutos 

is senti abrir e fechar de repente uma 
das janellas da casa, e em seguida abriu- 
se tão de subito a porta, a que me en- 
costára, que estive em pontos de cahir 
estendido sobre as lágeas do portel. —«Por 
Deus, senhor, se tem coração e alma ga- 


neross, ampare esta desgraçada crentura.» 


— Mel ouvi dizer estas palavras, senti logo 


10 %/, para amortisação das notas. 1418999 


seu uso n'este caso tende a ser acceite, e não 


“O snr. Hermann. Lourenço Feurheerd 
é expositor de cobre da mina de Telha-|scrá impossivel pela serragem mechanica 
della. A exploração está em principio, mas | fundar em Portugal, como já existe na Ingla- 


os veios metallicos achados indicam que | terra um ramo especial de industria. 


—— 2:04 po A TT e E 


ceza, que no dia anterior partira para Fran-| chammejante da rsiva, que precede o as- 
ça. Perguntei ácerca della, e disseram me | sassinato. 

ue era uma senhora muito rica, e de mais) | — Encontrei-o debaixo do travesseiro da 
de setenta annos de idade. Impossivel !...| cama, onde dormiste a noite que precedeu 
Uma aventura d'estas, e uma Venus de se-|a tua ultima viagem — respondeu serena- 
tenta e tantos janeiros no primeiro plano | mente Manoel. — Reparando na largura e 
do quadro! Impossivel! dez, vinta mil ve-/no bem temperado da lamina, descobri ves- 


“ jzes impossivel! O mysterio, a intriga 0C- | tigios de letras, que debalde tentaram apa- 


culta estava alli diante de mim, evidente, |gar de todo n'ella. A" força de paciencia 
palpavel. Mas onde buscar o fio que me | consegui decifral-as por fim... erevivêl-as. 
conduzisse atravez d'aquelle. labyriutho? Us Vê a perfeição com que o iz; repara como 
visinhos não sabiam mais, e a franceza,|sobresahe o teu brazão, e como se léem 
que possuis de certo a chave do enigma, |bem as palavras — Este é o amigo leal e 
tinha desapparecido, tinha partido para |callado do conde do Sardoal, D. Francisco 
França. E quem era ella? Atraz de quem |da Cunha. 

havia de ir ou mandar? Eis em resumo Durante estas palavras, Alvaro recon- 
toda a lua historia, Manoel; é isto tudo | quistára plenamente todo o imperio que ti- 
o que sei de li. nha sobre si. 

O moço sargento fitou Alvaro Martins — Mas que queres dizer com isso? — 
com os olhos resplandecentes de raiva e|replicou então — Como cousas duvidar do 
de desespêro. o “Imeu nome, unicamente porque tenho em 
«.— Então — disse, por fim, em voz sur-| meu poder um punhal, que pertenceu 20 
da — é tudo o que sabes de mim? conde d> Sardoal ? 

— Tudo ... tudo o que posso dizer-te. Manoel sorriu-se desdenhosamente. 

— Então chamo me? ..,., — Lembras-te d'squelle preto velho e 

— Manoel da Costa — replicou macbi-| mendigo, que esmolava na rua Chã, ea 
nalmente álvaro Martins. | | quem usavas dar esmola avultada todos Os 

Manoel soltou um rugido abafado e fe- |dias? Ob! se te lembras, D. Francisco da 
roz; os olhos incendiaram se-lhe e as fei=| Cunha !... Mas o que te não lembras, o que 
ções contrahiram-se-lhe em expressão dia-| não sabes, é que, passando um dia nós am- 
bulica. Assim fitou duran'e um momento |bos por elle, fiquei eu mais atraz um mo- 


um embrulho nos braços. Empurraram-me |O amigo; depois deu um passo para a fren-| mento, e ouvi-lhe então distinctamente es- 


eni seguida pers fóra, e fecharam a porta 
sobre mim. Fiquei atordoado durante um 


minuto; depois descobri alguns pannos dos 


que tinha nos braços, e vi um recem-nas- 


cido ... vi-te a 4. Imagina como fiquei. 
Que lsavia de fazer da creança, eu bomem 
só e sem familia? Para onde a havia dele- | 
para que me agradeças, mas |tou-se, hirto e pallilo como um cadaver. |gar as garras do le: amigo Sebastião José 


var? Não é 


te, e, estendendo os punhos cerrados, rou-|tas palavras em tom triste e melancolico: 

quejou em voz surda e terrivel: | — «Ah !snr. D. Francisco, snr. D. Fran. 
— Tu mentes; chamo-me tanto Manoel cisco, quem o viu e quem o vê!» — De- 

da Costa, como tu te chamas Alvaro Mar- | pois que parliste, aquelle preto... 

tos, D. Francisco da Cunha, conde do Sar- — (Que foi feito delle? 

doal. “— Não le cances a imaginar vingançss: 
Ã> ouvir estas palasras, Álvaro levan- | está a salvo, está onde lhe não podem che- 


dou-te a minha palavra de honra, que nun-| Correa para o moço, e, tomando-lhe o bra-| de Carvalho... Mas nada receies, D Fran- 
ca me lembrou abandonar-te. — «Saiha o|ço com força, exclamou em voz abafada : cisco da Cunha... 


sabir, — disse de mim para mim — o 
rapaz ha-de crear-se, e, se viver, terei n'el- 
le um amigo pars a velhice.» — Examinei 

larisei bem a casa, e|D. Francisco da Cunhs; squi só Dens e as |jbem sou teu amigo. O preto está onde lhe 
depois parti correndo para onde estava | Corujss nos ouvem — replicou Manocl com | nãojpóde chegar o teu poder, mas onde tsm- 
aquariclado. Sabes como foste educado. jironia terrivel. 
Resta-me, portanto, contar-le o que fiz para 
descobrir d'onde é que tu me tinhas ca- | Quem ls di-se esse nome? 


bem o local, particu 


hido tão inesperadamente no caminho d 
vida, Poderosa razão embargou-me a sa 


hida de casa no dia seguinte; no outro di-|e responden, arremessando.o para cima da lher — respondeu o sargento, apontando 
rigi-me a Santa Apolonia. Lá estava a casa, |mezs:: 


Quea nãoerrei. Ulhei-a, cxaminei a, e vi- 


toda fechade, fechada como casa sem mo- 
-radores. Não fiquei de bôca aberta a olhar | varo Martins, aferrando d'um salto o pnnbal, |deixou-se cabir na cadeira onde estivera 
para as janellas. Indaguei dos visinhos, e | que escondeu de repente no seio, lançando | sentado. Minutos depois descobriu de novo 
soube então que morára slli ums damos fran-|so mesmo tempo sobre o amigo q olhar io rosto, que estava pallido e macillento ein- 


— Baixo ... falla baixo ... Que te não — Manoel... 
ouçam. — Mas nada temas, Alvaro Martins, — 
— O mundo ficon todo lá em baixo, |acrescentou com iruniã o moço — eu tam- 


| bem te não póde fazer mal. Antes, porém, 
— Baixo ... baixo ... Íalla mais baixo. |de partir, contou-me tudo. 


a O moço sargento desapertoy n'um mo- | imperceptivelmente Alvaro Martins. 
- mento a farda, tirou do peito um punhal, — Contou-me a historia d'rquella ma- 


a — Li-o ahi, ma lamina d'esse ferro. to pela gaza escura. 


— Como o houreste? — baslbuciou Al- 


— E quete contou ? — balbnciou quasi 


para o quadro que pendia da parede cober- 


Alvaro cobriu o resto com as mãos, & 
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Os snrs assiguantes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as 


publicações Jitterarias. 


e 


Pelo mesmo motivo mencionamos n'este | moria nos não engana, em que foi calculado, ções legislativas anleriores, sinda tenham di- 
logar como expositores de ardozias O snr.|O rendimento total do imposto a primeira jreito a gozar ds iguses fsvorese isenções 


Antonio Gonçalves de Azevedo, e de mar- 
more branco de Montle-mór-o-novo, O snr. 
Alexandre José Botelho. Talvez não fique 
muito fóra d'este grupo a cal hydraulica, 
tambem de Monte-Mór-o-Novo e que dese- 
joriamos Livesse a experiencia em seu abo- 
no. Foi exposta pelo snr. Francisco Antonio 
da Silva Grenho. 

Dos 27 exemplares minerslogicos que 
contamos na exposição, como enviados pelo 
snr. D. Felix de Urgelles & Filho, de Bar- 
cellona, o Cathalogo menciona minerses de 
ouro, prata, cobre, chumbo a ferro. São de 
varias minas de Hespanha, e são muito apre- 
ciaveis, como collecção para gabinete. 

O incremento da lavra das nossas minas 
começa a ser um facto incontestavel. À sua 
exploração não está completamente repre- 
sentada na Exposição, e não obstante a fal- 
ta de concorrencia dos productos de todas 
as nossas minas, são bastantes Os expo- 
sitores do grupo respectivo. Este facto 
significa mais do que parece, se nos re- 
cordarmos, que Balbi escrevendo ácerca 
de Portugal em 1821, apenas achou em ex- 
ploração cinco minas; incluindo 8 de ouro 
da Adiça, cujo producto pouco excedia a 
20) marcos por anno. Às restantes eram de 
ferro na Foz d'Alge, de carvão em S. Pedro 
da Cova e em Buarcos, e a de chombo de 
Ventuzella na provincia de Traz os-Montes, 
cujos trabalhos estavam paralisados desde 
1819. O metal tirado d'esta mina durante 
um anno não tinha excedido a 900 arrobas. 

Até 1848 foi muito problematico o futuro 
da industria mineira. Não era duvida sobre 
a existencia das minas que arredava Os ca- 
pitses da tentativa da sua exploração : mas 
ninguem acreditava que fóra das luctas poli- 
ticas, houvesse emprego para os recursos da 
intelligencia e para os esforços do trabalho. 

Lembra-nos que sómente em 1848 os do- 
cúmentos officiaes deram alguma importan- 
cia á industria das minas, e bem precario era 


[ainda o seu estado. Desde 1836 tinham sido 


concedidas 24, e d'este resultado de treze 
annos apenas restava uma de chumbo em 
actividade, estando sete em abandono, qua- 
tro com os trabalhos parados, seto sem ne- 
nhum trabalho encetado, uma em pesquizas, 
duas com os trabalhos interrompidos e duas 
pedidas. O desalento era tal que se não re- 
quereu nenhuma concessão durante o perio- 
do referido nos seguintes annos: 1838, 1840 
e 1841; « annos houve de uma spenas, como 
os de 1836, 1842, 1846 e 1848. . 

Os documentos vuflicises recentes e que 
por serem conhecidos de todos não extracta- 
mos, mostram a situação das minas em cir- 
cumstancias bem differentes. o 

Basta citar os resultados obtidos nas mi- 
nas de S. Domingos, para fazermos ideia dos 
progressos feitos n'este ramo da riqueza pu- 
blica. ala 

Sentimos que estas importantes minas 
não tivessem dado realce á Exposição com 
os seus productos. É 

O valor de cobre que produziram nos pri- 
meiros seis mezes d'este anno prefaz réis 
354:9088800. Foi exportado em 135 navios 
pela barra de Villa Real de Santo Antonio 
para differentes portos, indo a maior quan- 
tidade para Liverpool e Bristol. Já ouvimos 
calcular o imposto que estas minas devem 
pagar so Estado em cerca de dez contos de 
réis por anno, ou a mesma quantia, se a me- 
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da, mas sereno e frio, como o de homem 
que já não tem coração que lhe illomine as 
feições. | 

— Senta-te aqui —- disse a Manoel. — 
Agora devo, e quero contar-te tudo. 

Manoel obedeceu machinalmente. 

— Amei muito. . . muito aquella mulher ! 
— continuou D. Francisco da Canha, Ou an- 
tes Alvaro Martins — Amei-a mais que minha 
mãi, mais que a salvação, mais que Deus... 
E Deus punio-me por aquelle amar excessi- 
vo, puniu-me com elle... O ciume entrou- 
me um dia no coração... Matei-a. 

Ao dizer estas palavras, a voz morreu- 
lhe de todo nos labios; fitou então os olhos 
no quadro, e d'elles rolaram duas grandes 
lsgrimas pelas faces abaixo. 

— Seis dias depois, — continuou, final- 
mente — Sebastião José de Carvalho sppa- 
receu junto de mim, e entregou-me as pro- 
vas da innocencia d'aquelle anjo... Olhei-o 
fulminado, estupido... sem vida... 

— «Se és covarde, aqui tens, mata-te 
— disse-me, oflerecendo-me uma pistola 
engatilhada. 

— Estas palavras fizersm-me subir a côr 
ao rosto. 

— « Se o não és, ha ainda meio de 
reparar o que fizeste. Os parentes da con- 
dessa são poderosos. Ha seis dias que bra- 
dam” por vingança aos pés de El-Rei, e o 
fanatico D. João V promelteu-lhes que os 
havia de vingar. Mes Diogo de Mendonça 
fez só o que eu mando, e Diogo da Men- 
donça promelteu-me que El-Rei os não 
vingaria. E' preciso, porém, auxilial-o. Par- 
tirás immediatamente para fóra do reina; 
dentro de um anno pódes voltar. Mas se 
préses a honra dos teus passados, se não 
queres amontoar crimes sobre crimes, e, so- 
bretudo, sea tua consciencia te exige a pu- 
nição do que fizeste, não voltes sem que 
o teu erro tenha esquecido de todo e com 
elle de envolta o teu nome. Farei espa- 
lhar que morreste; D. Francisco da Cunha 
deve deixar de existir, desde o momento 
em que abandonar Portugal com-as mãos 
tinctas pelo sangue de uma mulher inno- 
cente. Passados annos voltarás à patria, 
ms3s com oulro nome, e com outro rosto, 
que te lião-de dar o tempo e o sofrimento 
recalcado no coração. Achar-le-has só n'es 
ta terra populosa, passarás pelos que co- 
nheces sem que elles te conheçam a ti; 
não terás parentes, amigos, grandezas, nem 
titulos, serás novo para tudo o que le cer- 
car — excepto para este ar e para este céu, 
que é o céue oar da patria. E não esta- 
rés de lodo só; se a morte me não levar 


vez que se incluiu no orçamento. 


Art. 7.º No fim de cada mez o Banco 


Com altenção, capitaes e tempo, a indus-| União remetterá ao governo uma conta re- 


tria das minas poderá dar em Portugal resul- 
tados valiosos. Riserro DE SÁ. 


em e CRI mem a 


BANCO UNIÃO 


O «Diario de Lisboa» chegado hontem 
contém a carta de lei authorisando a creação 
do Banco União. Apressamo-nos a publicar 
este diploma que legalisa a instituição de mais 
um estabelecimento de credito n'esta praça. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos 
saber a todos os nossos subditos, que as 
córtes geraes decretaram e nós queremos a 
lei seguinte: 

Artigo 1.º E" suthorisada a creação de 
um novo banco de circulação com a deno- 
minação de Banco União, o qual terá a sua 
séde na cidade do Porto, e fará todas as 
mais operações proprias da sua natureza, 
segundo a carta organica que o governo 
approvar. 

S unico. A duração d'este estabeleci- 
mento será por tempo indeterminado. 

Art. 2.º Este banco poderá estabelecer 
agencias é ler correspondentes nas praças 
commerciaes e terras mais notaveis do rei- 
no, ilhas adjacentes e colonias. 

S$ unico. O estabelecimento de agencias 
nas colonias será determinado em regula- 
mentos especises, que serão sojeitos á ap- 
provação do governo. 

Art. 3.º O capital inicial do Banco União 


lativa ao mez anterior, demonstrando o seu 
activo e passivo, com as designações que 
indiquem o valor metalico existente no ban- 
co e suas agencias, importancia dos depo- 
sitos, valor de notas e outros papeis de 
cr-dito em circulação, importancia das le- 
tras acceitas e dos cheques passados á vista 
ou a praso e de todas as outras operações 
que o banco eflectuar; e no principio de 
cada anno remetterá igualmente ao gover- 
no um exemplar do relatorio da direcção 
e um balanço completo da sua gerencia, 
extrahido dos livros de escripturação, 

S$ unico. Todos os mencionados docu- 
mentos serão publicados pelo governo.. 

Art. 8.º As disposições d'esta lei em na- 
da alteram os privilegios e isenções que 


tiverem os estabelecimentos já existentes de 


igual natureza, 

Art. 9.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrário. 

Mandamos portante a todas as aulhori- 
dades, a quem o condecimento e execu- 
ção da referida lei pertencer, que a cum- 
pram e guardem e façam e cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O conselheiro de Estado, ministro e se- 
cretario de Estado dos negocios da fazen- 
da, o ministro secretario de Estado dos ne- 
gocios da marinha "e do ultramar e o mi- 
nistro secretario de Estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria 
a façam imprimir, publicar e correr. Dada 


no Paço das Necessidades, aos 20 de agos- 


será de 2.000:000$000 réis, já subscriptos | to de 1861. — El-Rei, com, rubrica e guar-. 


e o banco não poderá .funccionar sem que|da — Thiago Augusto Velloso de Horta — 
dê entrada nas suas caixas o numerario cor- | Antonio José d'Avila — Carlos Bento da Sil- 


respondente á quinta parte d'este capital. 

$ unico. O capital poderá ser elevado, 
com approvação do governo, até á quantia 
de 5.000:000$000 réis, quando todo o ca- 
pital inicial tiver effectivamente entrado nos 
cofres do banco, e as exigencias das suas 
cperações demonstrarem a necessidade d'es- 
ta elevação. .. 


Art. 4.º E' concedido ao Banco União R 


poder emittir letras à ordem ou notas pa- 
gaveis ao portador. ria 
1.º As notas serão de 108000 réis 

208000 réis, 508000 réis e 1008000 réis. 

$ 2.º A importancia total das letras á or- 
dem ou notas em circulação não poderá ex- 
ceder tres quartas partes do fundo social 
emittido. | 

S 3.º 0 banco terá sempre nos seus co- 
fres, em metaes de ouro ou prata, pelo me- 
nos, um terço do que dever por letras á 
vista, por notas em circulação e por depo- 
sitos. 4 ço | 

S 4.º A emissão das notas ou letras é 
ordem nas agencias estabelecidas nas colo- 
nias será determinada em regulamentos es- 
pecises, com approvação do governo. 

Art. 5.º As acções, apolices, fundos 
lucres ou depositos e quaesquer valores li- 
gados so banco, pertencentes a estrangei- 
ros, serão inviolaveis em quaesquer casos, 
ainda mesmo de guerra com as suas respe- 
clivas nações. 

Art. 6.º O banco será isento do paga- 
mento de contribuições e impostos, de qual- 


quer natureza, ou de séllo nos papeis de | 


que se servir durante o tempo que os ban- 
cos já estabelecidos no reino, por disposi- 


=== 0 —= e om aa 


d'este mundo, aqui estarei eu, aqui te es- 
perarei, o mesmo bomem, o mesmo amigo. 
Escolhe, pois, ou a morte covarde do sui- 
cida, ou a expiação do crime pela obscuri- 
dade, que esmaga os espiritos altaneiros 
e ambiciosos. 

— No dia seguinte psrti para a India. 
Viajei pela Azia, pela America, por lodo o 
mundo conhecido. Entretanto espalhou-se 
em Lisboa a noticia de minha morte. E 
choraram-me... choraram-me até os pro- 
prios inimigos! O mundo é assim. Dous 
minutos depois de cerrar os olhos para sem- 
pre, todo o homem é heroe mesmo para 


va — Lugar do sêllo grande das armas reaes. 
Carta de lei, etc. 


iai oii ia 
CAES DA REGOA 
Do «Diario» de 6 extractamos a carta de 


lei prorogando o praso para a cobrança do 
imposto applicavel á construcção do caes da 


egoa. 

DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos 4lgarves, etc. Fazemos saber 
a todas os nossos subditos, que as córtes ge- 


"| raesdecretarame nós queremos aleiseguinte: 


Artigo 1.º E' prorogado por mais dez an- 
nos, a contar do dia em que findar a primei- 
ra concessão, O praso para a recepção do im- 
posto creado pela carta de lei de 20 de julho 
de 1855, com destino especial à construcção 
do cses da Regos. esto É 

Art, 2.º Fica revogada a legislação em 
contrário. , | 

Mandamos portanto a todas as authori- 
dades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que a cumpram e 
façam cumprir e guardar tão inteiramente 
como n'ella se contém. 


Os ministros e secretarios d'Estado dos. 
"| negocios da fazenda, e dos negocios das obras 


publicas, commercio e industria, a façam im- 
primir, publicar e correr. Dada no Paço das 
Necessidades, aos 21 de agosto de 1861. — 
EL-REI, com rubrica e guarda. — Thiago 
Augusto Velloso de Horta — Antonio José 
d'Avila. — - Lugar do sêllo grande das armas 


es. 
Carta de lei, etc. 


a Sem mem 


- 


— Não, — respondeu elle, estendendo 
o braço solemnemente — juro-l'o por Deus, 
pela minha honra... juro-l'o por ella. 

Estas palavras fizeram profunda impres- 
são em Manoel. Ergueu-se a pouco e pouco, 


-|machinslmente, e com os olhos fitos no 


amigo: 

— Então quem sou eu? — balbuciou. 

— Revelei-te quanto podia revelar-te. 
À teu respeito pouco mais posso dizer. Ma- 
noel, tn és resultado d'um crime; o teu 
nascimento deshonrou aquelles a quem de- 
ves o str e causou a morte... d'aquella 
mulher — acrescentou, apontando para o 


aquelles que o conheceram. Ao entrar na | quadro e depois em voz mais. baixa — e a 
eternidade, não deixamos apoz de nós se- | desgraça do meu nome. Meis do que isto 
não a lembrança das nossas virtudes. Os|não posso dizer-te. O segredo não é meu, 
bomens desejam despedaçar, como féras, o |é d'outrem; só elle é que o póde revelar. 
parricida cheio de vida; e choram-no, co-| De mim ninguem o saberá ; á hora da mor- 


mo creanças, vendo-o pendurado da forca. 
Dizem que isto é bumanidade, eu digo que 
é egoismo. A sympathia, que nos faz elo- 
giar os mortos, é a consciencia de que a 
morte, aquella suprema e ultima desgraça 
para a materia, é lei geral da humanidade. 
Quem elogia as virludes do homem de- 
funto, não faz mais do que adoular os que 
lhe hão-de sobreviver. E' o egoismo covar- 
de disfarçado em saudade piedosa, Foi o 
que aconteceu commigo ; choraram-me até 
os proprios inimigos |! 

Alvaro callou-se então, deixando en- 
crespar os labios por aquelle sorriso de 
ironia escarnecedora, que lhe era tão ha- 
bitual. Depois continuou : 

— Voltei, por fim, d'squella longa pe- 
regrinação. O tempo, a desgraça e os tra- 
balhos tinham-me transformado completa- 
mente, e o pouco que restava ainda do 
conde do Sardoal esvaeceu-se diante da 
certeza com que se annunciára e fóra re- 
cebida a noticia da minha morte. O dis- 
farce completou a transformação; o moço 
elegante e peralts, o fidalgo cortezão e vis- 
toso transformou-se no que vês. Cheguei, 
emfim, a Lisboa; abracei-o a elle... e en- 
contrei-te a ti. Foi mais uma consolação ; 
não fiquei de todo só n'este mundo. De- 
pois vim para aqui, vim virer Innge de tudo 
o que me recordava 0 que fui, vim viver a 
sós com as minhas recordações... à pen-, 
sar nella e a velar por ti. 

A estas palavras, o rosto de Manoel il-| 


te negal-o-hei até ao proprio sacerdote, que 
me assistir ao passamento. De hojs ávante, 
nem mais palavra sobre isto, amigo. 

O rosto do moço militar tornou-se im- 
passivel e frio, como o de estatua cinze- 
lada por esculptor sem sentimento e sem 
poesia de coração. 

—- Adeus — disse, por fim; e dirigiu- 
se á escada. 

— Escuta, — exclamou Alvsro Martins, 
correndo para elle —- não me deixes assim 
em face das recordações do meu passado, 
e a estorcer-me nas incertezas do teu de- 
sespêro. Que tens? Que te faz sofrer? 

— E' o meu segredo — respondeu fria- 
mente Manoel. — Guardo-o como lu guar- 
das o teu. 

Assim dizendo, dessppareceu na aber- 
tura do alçapão. Alvaro correu a allumiar- 
lhe, mas quando chegou 30 tôpo da esca- 
da, já o não viu. Desceu a correr apoz elle 
e encontrou-o a sahir datorre, cuja porta 
cerrou apoz de si, impellindo-a com for- 
ca contra o batente. 

Alvaro Martins deixou-se cahir sentado 
sobre um dos degraus da escada. O csn- 
dieiro escorregou-lhe das mãos, e a cabe- 
ça pendeu-lhe para o peito. ; 

— E' o meu castigo! — balbuciou, por 
fim — E digam que não ha Deus!... 

Depois tomou o csndieiro, que ardia 
tombado sobre a escada de pedra, e subiu 
no segundo andar da torre. 

— Está perdido!— murmurou comsigo 


luminou-se de esperança radioss. Levan-| mesmo — E” preciso velar por elle mais que 


tou-se de repente, correu so quadro, pu- 
xou pela téla, e exclamou, cshindo de joe- 
lhos : 

— D. Francisco da Cunha... 
d'este anjo... sou filho d'ella? 


em nome 


nunca. 


Tomou então aespada eo chapéu, em- * 


brolhou-se no farto capote e sahiu para a 
rua. 
Continua.) 


e 


"Causa da agitação do mar. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 


= DIA 31 DE AGOSTO. 4 


CONSELHO DO DISTRICTO. O 


O conselho do districto, em sessão de 
corrente mez, apptovou consnltivamente à posfu- 
ra da camara municipal da Mais, authorisando a 
junta d+ psrochia de Guifães a lançar a derrama 
de 403000rs para occorrer HP despezas votadas 
Ho respectivo orcamento. 

Foi de parecer que se exigissem alguns escla- 
recimentos necessarios para 4 approvação do or- 
camento da confraria do Santissimo Sscramento, 
erecta nã freguezia de Riba Tamega, no concelho 
do Marco de Canavezes, e bem assim a respeito 
dos orçamentos da receita e despeza dos fundos 
administrados pela meza da Santa Casa da Miseri- 
cordia da villa d'Amarante, relativos ao anno eco- 
nomico aclual. E 

Deferiu ao requerimento de D. Antonia Emilia 

Braga, d'esta cidade, ordenando que o adminis- 
trador do concelho de Gaya tome O termo de re- 
curso, que lhe foi requerido, no processo de exe- 
cução administrativa instaurado n'aquella admi- 
nistração. 
“ Ordenou que se exigissem da camara muni- 
cipal de Bouças diversos esclarecimentos para a 
approvação da deliberação tomada pela mesms 
camara em veresção de 7 do corrente mez, sobre 
a exploração de uma mins d'agua para a fonte 
Coliocada no lugar de Villa Pranca, na freguezia 
de Leça da Palmeira, do dito concelho. 

— Ordenou que fosse devolvido á camara muni- 
cipal de Lousada o processo preparatorio para o 
aforamento de terreno requerido por Manoel Pinto 
Peixoto Villas-Bôas, da freguezia de Christellos, a 
fim de que a mesma camara faça juntar ao processo 
a escriplura de 17 de agosto de 1800 s que o re- 
querente se refere. j | 

“ACTOS EMANADOS, 

Tendo-se recommendado & exc.2º camara 
desta cidade que providenciasse para se esi- 
tarem «s sinistros que teem occorrido no que- 
bramento da pedreira da rua da Restauração, 
decisra o seu presidente que a camara tem to- 
mado todas as medidas que julga mais indispen- 
Saveis para a segnrança publica, e que se, desgra- 
cadamente, succedem casos lamentaveis, como 
ultimamente a morte da mulher, que n'aquelle 
local estava britando pedra, é isso devido á in- 
curia, desleixo, e mesmo estupidez dos opéra- 
Farios, que alli trabalham, os quaes, apesar de 
admoestados frequentemente, nem por isso se 
acauteliam dos perigos, antes parece que de pro- 
posto os procuram, e lanto assim que aínda 
nem um só case de sinistro se tem dado nos 
transeuntes, que em crescido numero passsm por 
aquela rua. 1 np 

* Nemetleram-se aos administradores dos res- 
pectivos concelhos as posturas, devidamente ap- 
provadas, relativas ás derrâmas sobre os pa- 
rochianos de Santa Christina de Figueiró, Cam- 
pelto, S. Fins do Torno, S. João da Fulhada, 
Carvalhosa, Gueilões, Guilhufe, Rate, Santa Chris- 
tina de Malta e Fornello, constantes dos orça- 
mentos das juntas de parochia das ditas fre- 


guezias. - o 
OCCORRENCIAS. 

No dia 16 d'este mez, achando-se à tomar 
banhos, na praia de Villa do Conde, proximo ao 
Castello, a mulher de Antonio Jeronymo, da fre- 
guezia de Fontes, concelho de Santa Martha de 
Pensguião, uma onda a efivolveu juntamente 
com o banheiro José Joaquim Govieiro, soldado 
de veteranos, sem que voltassem a terra. por 


- Pelas 5 horas da tarde do dia 20, indo um 
criado do lavrador Antonio Francisco Ramos, 
chamado Manoel, com os carros para colher 
argasso no mar, levando comsigo uma arma 
de fogo, com que se ia divertindo, no caminho 


- proximo á fr ia de Medivas, concelho de 
Vi nd e; 50 ou, 


Villa do € lhe disparou, ferindo-o mor- 
tslmente, na ti do vg on morrer 
entro o ra dO E 
Em 26 do corrente houve dous incén- 
dios de pouça consequencia, sendo um pelas 9 
Pb noite no hogar do Covello, freguezia de 
Paránhos, em casa de uma lavadeira de roupa, 
e outro pelas 11 horas no predio de Samuel, 
apro morador na rua do Bomjardim, d'esta 
] bs a ftis 4 ob 10% CUL! 
Pelas 11 horas da noite de 27 d'este mez 
houve um incendio na rua da Ordem, na villa 
de Amarante, que consumiu quasi metade de 
duas cases, cujas consequencias serism maio- 
ari e o pa pg Tr 
Dotado o pdminimrador do concelho; não bonv 
gráça alguma a lamentar. ” | 
Na cosa da fobrica de lavagem de lã per- 
tencente u José Maria Fernandes, sita na rua do 
monte da Carreira, freguezia de Loórdello do 
uro, houve um incendio pelas 11 horas e meia 
a noite de 28 do corrente, causando poucos es- 
trogous pelos promptos soccorros dos visinhos, 
não sendo necessario o auxilio dos bombeiros. 
JUNTA DE REVISÃO. | | 
— Nesta semana foram inspeccionados defini 
giunásio: pos o estica “a capo mancebos: 
Se ram isentos por falta d'altura e 1 comprehen- 
GO as observação HS da tabellh das om an- 
nexa é carta de lei de 27 de julho de 1855 A junta 
decidiu tambem 8 reclamações contra o recrúla- 
mento de 1561, indeferindo 2 e deferindo 6, sendo 
por molestia 4 e por falta d'altura 2. 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. 
CATHALOGO DOS PRODUCTOS EXHIBIDOS. 
[Continuado do n.º 204.) 
1.º Grupo; 
CLassE 24. 
Industrias relativas à mobilia é ornatos. 
398 Alexandre de Castro Pereira — Ca- 


| deiras para senlioras— Porto... 


399 Antonio Martins Visnua—Moveis de 
ferro—Porto. 9 
400 Antonio. Thomaz de Squsa—Obje- 
ctos de marceneria—Lisboa. 
- Domingos Felix, Branco—hMeza de 
mogno imbutido—Lisboa. . 
- 402 Ernesto José Alcobia—Cadeira de 


* postura— Lisboa, 


403 Eugenio Pouy ferrié—Colxão demo. 
las de ferro—Porto. Es 
- h04 Madames Ferin— Encadernações — 
Porto. ! chditoatos nd À 
Es Flórido Joaquim Monteiro —Secre- 
ária, mezas e cadeiras—Porto. 
06 Francisco Amory Brey--Cadeiras e 
camapé—Lisboa. 
7 Ignacio Caetano— Objectos de mar- 
ceneria—Lisboa. ndisd, 
408 Josquim Marques da Cruz—Livro 
encadernado — Porto. d2M 
409 João Alves—Esteiras— Porto. 
- ALO João Antunes dos Santos—Pedra de 
marmore para lavatorio—Porto.: 
11 João Rombert—Quomana —Porto. 
- 412 João Romberi—Cadeiras—Porto. 
413 José Antonio Jorge — Cadeira — 
Porto. 
414 José João da Costa Sotto-Maior — 
Obra de armador —Monção. 
415 José Pinto-—Espelhos de barbear — 
Porto. aee 
416 José da Silva Brandão—Cadeiras, 
almofadas e colxões —Porto. 
417 Luiz Antonio de Brito—Capachos e 
omite Botto. 

Luiz Antonio Lopes — Repostei 
bordado — Porto, A edi 
* 419 Manoel José da Costa — Coma — 
Porto. . 

420 Manoel da Silva Moura—Moveis es- 
lufados— Porto, 
421 .D. Margarida da Silva Carvalho— 
Colxa de seda— Porto. 
422 P. B. Dejante—Costureira e jardi- 
neira— Lisboa. 
423 Rufino Antonio d'Almeida— Estei- 
ras— Lisboa. 
AZÃ Uulino José d'Almeida—Esteiras— 
Lisboa. 


| AZS Sala Irmãos—Tremó dourado— 
Lisboa. 


426 Theodoro José E er Esteiros— 
PERA EA 
27 Ze 


o E a. 
ferina José Pinto = Peanha de 


buxo doutado drto. nie E 
2 do o O Sá se ES 


Artigos de vestuario, moveis € phantesia. 
428 A. M. C. Msya e Silva—Chapéus— 
Porto. 
429 Abreu & Corrêa — Vestuario para ho- 
anco 
430 Agostinho Roxo —Chapéus —Lisboa. 
431 Antonio Ferreira da Silva —Botões 
—Porto. 
432 D. Anaa Candids da Fonseca Bra- 
ga—Bordados de missanga—Porto. 
433 Antonio da Fonseca Moura— Ramo 
de vidro—Porto. | 
434 Antonio Gonçalves Nogueira —Cha- 
péus— Porto. 
435 Antonio José Rodrigues Bahia — 
Chapéus de lã—Braga. 
436 Antonio de Magalhães —Uma caixa 
com diversos objectos de costura— Aveiro. 
437 Antonio Martins Leorne—Bordado 
— Porto. 
438 Antonio Moreira e Silva—Chapéus 
de la—S. João ds Madeira. ' 
439 D. Arminda Maya d'Amorim Braga 
—Serzido—Porto, ' 
440 Associação dos Sapateiros Lisbo- 
nenses —Calçado — Lisboa. 
441 Bento José da Silva Braga — Cha- 
péus—Braga 
442 D. Candida Augusta do Carmo— 
Bordsdo a missanga—Purto. 
443 Corporação dos alfsites— Vestuario 
de homem— Lisboa. 
444 Costa & Monteiro — Chapéus — S. 
João da Madeira. 
443 Domingos Antonio Vasques — Bo- 
iões e bengalas — Porto. 
446 Miss Elisa Robarts —Flóres de cêra 
— Porto. | 
447 D. Emilia Edwiges do Carmo —Bor- 
dado a missangas — Porto. 
8 D. Emilia Maria de Jesos Oliveira 
— Bordado a escomilha e picado em car- 
tão — Porto. | bes É 
449 D. Emilia Moreira da Canha —Flô- 
res artificiaes — Porto. va 
450 Fabrica Social — Chapéus — Porto. 
451 D. Felisbella Augusta Caldeira — 
Bordado a escomilha -- Porto. 
492 Francisco José de Salles — Calçado 
— Lisboa.. e do hos 
493 Francisco Pereira S. Gens —Sócos 
e 4) RE 
- 454 Gabriel da Rocha Quintas—Sócos 


— Penafiel. | 
455 Gaspar José Gomes 
gaiola — Porto. ) o 
- 456 D. Gertrudes da Conceição Corrêa 


Leite — Uma gaiola — Porto. . 


“457 Henrique Cruz — Bordado em ca- 
bello — Porto. a 
458 Henrique Schalk — Bolões — Lisboa. 

459. Henrique da Silva Carvalho—Mar- 
quezinhas — Porto. | ns 
460 D. Ignez Neves de Castro — Plu- 
it Tanta da Gosta Rato — Cha 
anuario | ato — Chapéus 
de pélio de coelho — Covilhã. u x 

- 462 João Baptista Braga — Bordados — 
Braga. | frio 
- 463 João Baplista Braga Junior — Flô. 
res arifíciaes e diversas curiosidades —Bra- 


ga. =. “mn? ç! re 0418 a o*0B 
- 464 João Gonçalves — Calçado —Porto. 

465 João Gonçalves Pereira — Calçado 
— Vianna do Castello. 


- 466 João Manoel Gonçalves—Luvas de 
pellica — Lisboa. SN Perto 

467 João Soares da Fonseca — Carto- 
nagem — Porto, | 


"468 Joaquim José Rebello da Fonseca 
— Casaca — Lisboa. o asas l 
469 Joaquim José dos Reis — Guarda- 


Enaa — LSSÕOA. co améro ah oiee à 
“ATO Joaquim José dos Santos Lima — 
Sombrinhas — Porto. css 

ATI Joaquim Jorge — Calçado — Porto. 
- 472 Joaquim Jorge & C.2 — Luvos de 
pellica — Porto. . a ti 

h73 D. Joaquina Carlota de Abreu Frei- 
re — Flôres artificises — Avanca. 

474 José Antonio Teixeira de Souza San- 


| tiago — Colchetes e ganchos para cabello 


— Porto, | 
475 José Antunes — Um sapato—Vizeu. 
476 José de Azevedo David —Uina cas- 


| cata — Porto 


477 José da Cunha Alves de Souza — 
Calçado — Braga. | 

478 Jo é Fernandes — Sócos -— Porto. 

479 José Francisco. da Piedade — Mar- 
quezinhas e guardasoes — Porto. 

480 José Maria Coelho Pinto — Masca- 
ros de cêra — Porlo, e 

481 José Pereira da Fonseca Bastos — 
Forros de chapéus — Porto. | 

482 José Pereira da Silva—Carlonagem 
— Porto. 

483 Julio Martel — Luvas de peliica— 
COPO o meridia 
- 484 D, Libênia Peres Feijó — Bordado 
sobre crystal — Porto. 

48 Luiz Antonio de Brito — Chapéus 
de palha — Porto (cadeias da Relação). 

- 486 Luiz Antonio de Brito — Escovas 
de fato e lavar — Porto (cadeias da Re- 
lação). 

487 Luiz Antonio de Brito — Objectos 
de iransa, pita, etc. — Porto (cadeias da 
Relação)... | 

488 Luiz Antonio-Peixoto Miranda e Vas- 
concellos — Bordado — S. Salvador de Ne- 
grellos, | 

489 Luiz José Pereira — Fato para ho- 
mem — Porto. . 

490 Luiz Pereira do Valls — Sócos — 
Porto. 

491 Luiza Rosa de Barros — Bordado 
— Porio. 

492M. Pinto e Cunha Chapéas — Porto. 

493 D. Emilia Margarida de Abreu Frei- 
re — Flóres arlificiaes — Avanca. 

494 Manoel Albino Pacheco Cordeiro— 
Bordado — Louzada. 

495 Manoel da Costa Oliveira Junior 
— 9 barris pegados — Porto. 

496 Manoel Dias — Calçado — Porto. 

497, Manoel Josquim Cardoso — Elasti- 
cos para calçado — Porto.. 

498 Manoel Joaquim Ferreira — Sócos 
— Santiago de Biba de Ul — Oliveira de 
Azemeis. 


dão — Bardado em papel — Porto. 


Braga — Uma | 94 


co União. 


Wodriguss — Calçado —Por>frante da 2.º classe á de 1.º o filho dosar. 
Banhos Monteiro » w. 
ten - 


to & ' E» . “MA 484 x, Ds , * 
506 D. Maris Amslia da CostaTresões] O que q sne cardeal ldem x 


505 Msnoel 


fase É yrfada = R'o de Janvird. o deu que não devia permitir no prteiar 
50740 Mstisnna Einilia Pratiça For=| do fo? por dutra suthoridade ecejasi 
508 D. Maria Carlota Coelho de Vas-|sua jurisdicção. Alludimos aos suffragios 
concellos Porto — Quadro de sargaços na- | pela alma de Csvonr. Hoje tem elles logar 
turas e medulla de figueira — Vianna dolem Elvas. O snr. vigario capitalsr d'aquel- 
Castello. la bispado concedeu para isso a licença logo 
909 D. Maria Custodia Abreu Freire— | que lhe foi requerida e dando parte da 
Flôres artificises — Avanca. concessão ao governo, a resposta dada pelo 
DÃO D. Maria da Encarnação da Silva |snr. ministro da justiça, foi não só confir- 
Aranjo — Bordados — Porto. “|mando a licença, se tanto fosse mister, 
511 D. Maria Gertindes Baptista Cadet | como até louvando o mesmo sor. vigario 
— Bordado — Lisboa. capitular por a ter concedido, 
512 D. Maria José Rodrigues Barboza Está portanto justificado o governo da 
— Flóres de pennas — Regoa. " |cumplicidade de que o arguiam pela dene- 
013 D. Maria Julia Pereira Landim — | gação da licença para os mesmos suffragios 
Bordado em vidro — Parto. em Lisboa. O governo, — dizem as pessoas 
514 D. Maria Luiza Peres de Castro— | circumspectas e entendidas no assampto, — 
Flôres artificises — Porto. | não podia, não póde, nem tem aulhoridade 
915 D. Maria Margarida Freitas Paiva! para intervir resolutivamente nos negocios 
— Gravatas e romeiras — Peniche. que são de exclusiva competencia ecclesias- 
916 Mathias Dias da Fonseca—Uma ca-|tica e attribuição episcopal. 
misola de lã — Braga. . | Devem apparecer muito, breve alguns 
917 Pedro Antonio da Cruz — Cabel- | despachos de juizes de direito, transferen- 
letra — Porto. cias etc. O da transferencia do snr. Motta, 
918 Pedro Sebastião Villa — Flôres de | da commarca de Arganil, talvez seja o pri- 
cera e filagrana — Porto. meiro que appareça. 
919 Pierre Berard — Luvas de pellica A vara do Porto vaga pelo novo des- 
— Porto. pacho do snr. Cezar, vai ser occupada pelo 
920 D. Rita Marques de Sousa—Bor-|snr. visconde de Gouvêa. ? 
dado a seda — Porto. Para Ponte de Lima é provavel que seja 
921 D. Rosa R. L. Sarmento — Borda-|transferido ou o snr. Sanches de Castro, 
do — Porto. actual juiz em Celorico da Beira, ou o snr 
522 D. Rosina Adelaide Aguiar Martins | Vicents de Paula Corrêa de Sá e Moura 
— Bordados — Porto. actual juiz de Monção. Pelas informações 
925 D. Sophia Corréa—Bordado—Pe- |que temos a questão é só entre ambos. 
reira. Para a Frira diz-se e cremos que irá 
524 Thomaz Ferraz Ferreira — Folhaslo snr. Sena Fernandes. 
srtificises — Porto. Tambem se falla no sor. Villela para 
| (Continúa.) l|juiz do tribunal do commercio do Porto, 


em | Na transferencia do snr. Alvares de Fa- 


ria para igual lugar aqui. 
PARTE OFFICIAL. O snr, Manoel Joaquim de Almeida vi- 
Vê apta gm Met rá para Lisboa ou pará a vara do snr. 
SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE |Mexia ou para a do snr. Villaça. O snr. 
LisBoa n.º 200 pr 6 DE SETEMBRO, Costa Bernardes irá para os Arcos de Val 
MINISTERIO DA PAZENDA. de Vez, 


dé | Ouvimos tambem dizer que vão haver 
do ssa ve sena e pagã vç E cad algumas mudanças de administradores de 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. concelho. no districto de Vianna. Falla-se 


Relação de subditos portuguezes fallecidos no [em que os qua vão-ser substituídos serão |. 


Maranhão nos mezes de março, abril, maio elos snrs. administradores de Vianna, Mon- 
junho do presente anno. ção, Vallençae Melgaço. Pelo menos quan- 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E to aos tres ultimos talvez já não resta du- 
| INDUSTRIA. | Avida alguma, E 
Estatistica do movimento e rendimento do| Tambem se tracts de algumas transfe- 
ret < Figo do Sul na semana de 18 2! concias de governadores civis. As mais pro- 
ea en de lei authorisando a creação do Ban- táeis do or A aDAPogs de Coimbra, Vian- 
: n illa Real. 

— Outra a crear na cidade de Angra do Ha- R P em hoi. 
roismo um estabelecimento que promova o de- 
senvolvimento agricola, servindo de garantia á 


artem hoje no vapor os snrs. deputa-. 
dos pelo districto de Vianna, os snes. Ro- 
manutenção da subsistencia da classe pobre da drigo Pitta e Rocha: Peixoto. A demora 
ilha, sendo para tal fim applicados os fundos | que este ultimo teve aqui foi, pelo que pre- 
Cidão POr motpço? SME? to Om | RAPARIGA (O, ofiitorio dee plo api 
a ii dez dom cas, toda no interesse do relerido. istricto.. 
praso poça à recepção do imposto com destino és-/S..8X0.? conseguiu que fossem expedidas as 
pecial á constnucção do caes da Regoa. mais terminantes ordens Bora se dar 0 maior 
? ae ma desrarettimanto possivel a) ra DRUNOS 8 
Co ETIPREAS = a g jestrada entre Bragança e Vallença. O sur. 
E pd INTERIOR. si ministro das obras publica na EM visita ao 
pote (> | dy «did Ão tio |Minho, teve ocessião de verificar que eram 
Lisboa 7 de setembro. justas as reclamações que lhe tem sido fei- 
[Correspondencia part. do «Commercio do Porto». [tas pelos snrs. deputados do districto de 
Agora — El-Rei em Lisboa... |Viaana. Principalmente a communicação en- 
O desembarque de S. M. leve logar ás | tre Braga e os Arcos será estabelecida quan- 
5 boras da tarde. O vapor fundeou és 4|to antes, proseguindo-se depois com toda 
horas. À viagem foi muito demorada por/3 sclividade na progressão dos trabalhos 
causa da pouca velocidade do «Mindello». | para o norte. so somas agitar 
O «Bartholomeu Dias» e o «Lusitania», | -. Tambem se vão ordenar obras no Lima. 
que demoraram a sua visgem no mar para | À construcção da estrada de Viana á Bar- 
acompanhar o «Mindelo», vieram sempre | ca tem porém de soffrer alguma demora por 
a diminuir da força. O mesmo fez o «Es- | causa dos trabalhos graphicos não estarem 
tephania», que; foi até ás Berlengas, con-| ainda concluídos. | Me” pé 
duzindo os snrs. ministros, alguns pares, |. O snr. Rodrigo Pitta tambem não quiz 
deputados e outros muitos cavalheiros que | partir sem prestar mais um serviço 20 seu 
quizeram tera honra de ir esperar El-Rei. districto. O portinho de Ancora ou de Gon- 
Hontem houve recepção no Paço, mas tinhães vai ser melhorado. As ordens para 
a concorrencia. foi; pouco numerosa, o que | este fim foram hontem expedidas pelo mi- 
não admira porque está muita gente fóra | nisterio das obras publicas. à 108 
de Lisboa. | O. snr. Rodrigo Pitta tambem concor- 


El-Rei e o Senhor Ínfante D. João che- | reu muito efficazmente para se votarem os 
garam bastante queimados do sol, mas | dous contos de réis que foram votados para 
muito satisfeitos. cem — | FE “do-slveo do rio Minho. 

Dos que foram no «Fstephania» até ás Nós registamos sempre com satisfação 
Berlengas poucos deixaram de enjoar. (|O serviços que Os snrs. deputados prestam 
mar estava bastante agitado com o vento. | 305 circulos ou dislrictos que representam. 
Dos. snrs. ministros só o snr. Moraes Car-| . Não chegou hoje correio do Porto nem 
valho não enjoou, circumstancia que deu | das mais terras do serviço da mala-posta 
lugar a um episodio muito espírituoso do | porque a carruagem quebrou na estação de 
snr. Carlos Bento. Otta, isto é na ultima. D'alli ao Carregado 

S. exc.*, no meio da ância que lhe cau-/|são apenas 3 leguas. A mala porém só vi: 
sára o enjôo, vendo que o snr. Moraes Car- |tá no comboio da noite. 
valho estava excellente e sobremodo salis- e emma NICE 
feito, propôz-lhe a troca das pastas. dd ” 

- — Depois da prora por que estamos à | Provincias. . 
passar, — disse-lhe o sor. Carlos Bento — VIANNA 7 DE SETEMBRO — (Do «Via- 
eu não posso ser mais ministro da mari- nense».) — Por participação official dirigida 
nha. Seja-o antes q collags, que com tanta | ao governador civil deste districto pelo snr. 
bizarria affronta os mares. administrador do concelho de Melgaço, cons- 

Foi um episodio que distrabiu os cir-|ta. que no lugar da Corveira, freguezia de 
cumstantes. Quvimol-o referir a alguns com | Castro Laboreiro, d'aquells concelho, hon- 
bastante graça. | vera um horroroso incendio, que, tendo 

O snr. marquez de Loulé, ofereceu a |começado na noite de 29 de agosto ulti- 
bordo do «Estephania» um magnifico lunch. | mo só pôde ser extincto no dia seguinte, 

Vão-se preparando os habitantes de|depois de ter consumido 27 casas com 
Vianna é Vallença pára receberem tambem |ludo quanto linhesm dentro, muitas médas 
uma visits de El-Rei. Sua Magestade ainda |de centeio e outros froctos. Calcula-se em 
ha dous dias chegou e já falla em fazer | mais de cinco contos de réis o prejuizo 
esta nova digressão em outubro. Irá em- causado por este lamentavel acontecimen- 
barcado até Vianna. El-Rei quer conhecer |!ô, que reduziu à mais extrema penaria os 
todo o paiz. No anno seguinte tenciona ir |Já pobres habitantes d'aquelle logar. Não 
á Beira Alta, Douro e Traz-os-Montes. se sabe por agora se ha tambem a sentir 

O «Diario» já publicou as léis da crea- |a perda de vidas. 
ção do novo banco do Porto — União — e da| | O snr. Peito de Carvalho, governador 
prorogação por- mais dez annos do imposto civilinterino d'este districto, sempre incan- 
especial para a construcção do caesda Regua. |savel e zeloso pela prosperidade e bom no- 

O interesse d'estas publicações deixou |me do districto, trsctou immédiatamente 
de erislir desde que dissemos que ambas as |de organisar uma commissão, composta dos 
leis foram votadas no parlamento, A publi: |snrs.— Governador civil, presidente —José 
cação é uma precisa » esperada consequen- | Mendes Ribeiro — Manoel José Gavinho — 
cis desse facto. Foi por ests razão que não | Antonio Alberto da Rocha Paris — Josáde 
fizemos telegramma. Souza Guimarães — Joaquim Maria Ribei- 

As tres principaes alfandegas renderam jro de Andrade -— e José Barbosa e Silva 
no mez de agosto 500:3848639 réis, a saber: | — vogaes, —para promover uma subscri- 


PE 


A grande de Lisbos...... 197:08589967 | pção em prol dos infelizes e desgraçados, 
A municipal idem....... « 71:2908428 |que ficaram entregues so mais completo 
DT Pb pad, pi 232:008$244 |abandona e miseria ! 


Com relação ao rendimento, a alfande- Lonvores á aulhoridade, que tão esme- 
ga do Porto vai sendo mais grande do que |rado empenho mostra em beneficiar a ter-| 
a de Lisboa, É" qua os nomes nem sempre |ra, que tem a honra de o conhecer é apre- 
condizem com as cousas. ciar. e: 

A reforma das alfandegas menores e a Tivemos hontem ocensião de visitar o 
das sele casas promette ser trabalho per- estabelecimento do snr. José Joaquim de 


499 Manoel José Alves Calçado — Porto. | feito. O snr. Avila teve a bôs lembrança | Souza, que achamos disposto com bastan- 
900 Manoel José Carvalho—Chapéus de | de commetter este importante trabalho aos |te regularidade. 


lã— Oliveira de Azemeis. 


sars. Nazareth, Custodio Manoel Gomes e Algumas peças, que analysamos, fun- 


501 Manoel Loureiro—Calçado—Porto, | Nuno José Gonçalves, chefe de repartição | didas já n'aquells casa, revelam a habili- 


902 Manoel Luiz da Silva—Chapéus— |na direcção geral das alfandegas. . 


S. Judão da Madeira. 


dade e bons desejos, que o cuidadoso ar- | 


O snr. Nazareth está despachado escri- |tista tem de apresentar um estabelecimen-| 


903 Manoel Nunes da Fonseca Bran-|vão ellcetivo da meza grande da alfandega to util, e unico nesta cidada. 


dão — Cartonagem — Porto. 
904 Manoel dos Remedios —Calçado — 
Porto, 


grande, logar vago pela morte do snr. Vienga. Desejamos-lhe sinceramente toda a pros-, 
Na promoção que bonve agora na mes- peridade de que é digno. 
ma alfandega grande, foi elevado de aspi- Fallecey êm Broga, no convento dos 


Wit deste distric 
“A É, ! J 


ca permittido que se fizesse no districto da || 


Remedios, a ex Mosme * D. Jalia Borgas 1 


à dm, snr. Jac = Borges, governada 


“NOTICIARIO. 


Exposição Endastrial. — No sab. 
bado foi visada por 1278 pessoas e bon- 
tem por 2491. A 

O numero de visitantes até hontem é 
da 16:032, incluindo cerca de 300 opera- 
rios das fabricas do Bicalho, Massarellos, 


'dechumboe bate folha d'ouro e prata dos 


snrs. Cardozo & Filho, que hontem alli fo- 
ram. 


A receita das entradas monta já a réis 


2:7478140. . | dai 

Encendio. — Hontem ás 6 e meia da 
manhã deram as torres signal de incendio 
na freguezia da Sé, Era na chaminé da co- 
sinha do convento de Santa Clara. 

Os soccorros foram promptos e os pre- 
juizos de pouco vufto. ex 

A's 8 horas estava o incendio apagado 
e relirou-se a companhia dos incendios. 

fomaria da Luz. — Foi hontem a 
romaria e arraial da Senhora da Luzem S. 
João da Foz. | 

À concorrencia de povo era grande, ain- 
da que somenos da de outros annos. 

Os char-d-bancs das estações do Car- 
mo e Porta Nobre, e bem assim os bar- 
cos, andaram n'uma roda viva e fizeram bôa 
colheita, mesmo porque não descuidaram 
o ensejo para augmentarem o preço das pas- 
sagens, | 

A policia andou de olhos abertos no ar- 
raial e prendeu alguns galunos, que se oc- 
cupavam a limpar as algibeiras do proximo. 

Fallecimento. — Falleceu bontem a 
exc.”º sor.º D. Maria do Carmo Novaes, 
mãi dos nossos amigos os shrs. Manoel 
Ferreira de Novaes e Nuno Ferreira de No- 
vaes Ribeiro, a quem acompanhamos no 
justo sentimento de lão sensivel perda. 


Os officios de sepultura terão lugar hoje, y e a 
+ " | Doutor Ácacio Sebastião Silva, Antonio Dia 


ás Ave-Marias, na igreja da Trindade. 
Falleceu tambem hontem a exc."2 snr.? 
D. Anna Rosa do Sacramento Barboza de 
Oliveira, esposa do snr. Luiz José de Oli- 
veira e filha do commerciante desta praça 
o snr. Marcellino Ribeiro Barboza, 
“Os oficios de sepultura terão lugar âma- 
nhã, ás Ave-Marias, na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo. NS Ao 


É 


remios. — No sabbade reuniram-se 


“| nos Paços do Concelho as classes dos escre- 


ventes, regentes de cartorios e fieis de feitos, 
latoeiros, musicos e livreiros para se consti- 
luirem em gremio e nomearem Os seus res- 
pectivos presidentes. 

. Os escreventes, regentes de cartorios e 
fieis de feitos,reunidos em numero de 10, no- 
mearam para seu presidente O shr. Josquio 
Vieira da Silvae Sá. co 

- A elasse dos latoeiros que se reuniram 
em numero de 9, nomearam para seu presi- 
dente o snr. João Antonio de Macedo. 

Os musicos em numero de 11, nomearam 
o snr. João Alves Pereira Canedo Junior para 
Mi paqaidento o reler and: 
“Os livreiros reunidos em numero de 9, 
nomesram para seu 
Ribeiro de Novaes. 

— Aclasse das costureiras qua estava cof- 


vocada para no sabbado se conslituir em gre-| 
alo pão abpArSGaM» NonAÃo POL isso, ópera: 
oje. da | 


a para 


| “as RD he 
Sai a RA e 


faiates — e emprezarios de collegios de edu- 
AP a UA Maias Mia db! Cp PES! SR q 

caga, loja de SENA: vo, a cosp dá cadipia 
no dia 13 do corrente pelas 10 horas « 
manhã para se constituírem em gremios . 
escolherem os seus respectivos presidentes 
rtação de tás e cereaes ds 


Marrocos. — O consul geral de Portu- 


gal em Tanger dirigiu á direcção geral do uma que c 
“industria O sei prt er! é moça e sabe acompanhar 
a subida e descida de costas vóliadas ras 


commercio e industria O seguinte officio ; 

MI.Pº e exc,"º snr.—Tenho a honra de 
participar a v. exc.º que O ministro mar- 
roquino, residente n'esta cidade, Sid-Mo- 
bamed El-Bargach, por circular altimamen- 
te passada ao corpo consular, manifestou 
que o imperador prorogou por mais um 
anno a exportação das lãs e cereaes conhe- 
cidos, contando o tempo ag a 


praso, em virtude do seu pedido, com as 


condições de que os commerciantes façam 


as compras dos referidos artigos nos mer- 
cados das cidades e não no interior das 
províncias como costumavam, para evitar 
os prejuizos que causavam aos seus inte- 
resses e gos dos seus subditos. 

- Deus guarde a v. exc.* Consulado geral 
de Portugal em Tanger, aos 20 de agosto 
de 1861.=11.2º e exe.”º snr. conselheiro 
Joaquim Larcher, digno director geral do 


commercio e industria no ministerio das. ' 


obras publicas, etc. = Pelo consul geral, 
Jorge Raymundo Colaço. o 

Distribuição Como em tempo dis- 
semos o snr. Francisco Chamiço, deputado 
pelo Porto, distribuiu na forma do seu cos- 
lume, o subsidio que lhe pertenceu como de- 
putado na última sessão legislativa, por dif- 
ferentes estabelecimentos d'esta cidade. A” 
junta de parochis de S. Nicolau deu 308000 
réis, para esmolas ás familias mais necessi- 
tadas desta freguezia, os quaes a Junta dis- 
tribuiu do seguinte moda * a 

Carlota Adelaide Marques, vinva, mora- 
dora na rua de S, Nicolau, 108000. 

Anna dos Anjos Ramos, viuva, na rua dos 
Mercadores, 108000. , 

Luiza Dias Angelica, viuva, na rua de S. 
Francisco, 108000. | 

Não é exacto. — O «Tribono Popu- 
lar», diz que o «Commercio do Portoy tem 
sabido só com meia folha, par não ter papel 
para sahir em folha inteira. O nosso collega 
está enganado. Só se se refere á meia folha 
extraordinaria que pablicamos no domingo 
31 do corrente. 

Como, porém, o collega recebe o nosso 
jornal e deve por isso falar com conhecimen- 
to proprio, psdimos-lbe que nos diga se tem 
recebido só meta folha, pais que nesse esso | 


E é 
sida Sjuz 


Lo 


presidente o snr, José 


aria da «Somnambula» é fazer 58 
mulo os apt de Bellimt, indignados |" 


panhia canina 


dosé de Csrvalho, José da Silva Les- 
gynas, Manoel ds Souza, Antonio 
sSoaquim Dias ds Fonte, Antonio 
Francisco José Barhar, Antonio 
aquim Ferreira, Francisco Gonçalves da 
Silves e malher, Manoel Ferreira da Silva, 
Miguel Sosres da Costa, Francisco Pinto, 
Manoel Cardoso, José Telledo Malta, Sebas- 
tião Soares da Costa. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» 
sabido potiaaaoo pora Lisboa, pelas = 
horas da tarde, conduzi ' 
passageiros entra eles og spgudntos P 

José Cancio Freire de Lima, e sua es- 
posa, Antonio José do Valle, Francisco Lo- 
pes Ferraz, J. D. Brandão, Frederico Au- 
gusto P. de, pes Manoel Cimas, Ven- 
tara Luiz de Macedo e sua “filha, Americo 
Ferreira dos Santos Silva, Fernando An- 
tonio Ferraz, Olimpio Nicolau R. Fernan- 
des, D. Antonio Maria d'Orfils, Miguel Le- 
cuona, José Maria do Amaral Vergueiro, 
J. L. Andrade. | a es de 

— Mais. — O vapor «Lusitania» entrado 
hontem vindo de Lisbos, pelo meio dia con- 
duziu a seu bordo 123 passageiros entra elles 
os seguintes: fadada 

Placido Luiz Monteiro e sua esposa, D. 
Anna de Jesus Loureiro, Elezisnia José Al- 
ves Saldanha, e seu irmão, Maria dos Pra- 
zeres Teixeira, José Vicente Gonçalves, Ma- 


noel Ferreira de Sá, José Pinto das Neves, | 


Antonio Luiz d'Oliveira é Silva, Paulo José 
Costá, Prederito José Huvrel/ Heney CUWiIs 


sen, Francisco Josê Pereira, Padre Antos | 


nio Pedro da Cunha, Francisco José Pereira, 
D. Rita Ignacia de Morses, José Custódio 
de ae ad João Antonio Martins, J. J. 
Ribeiro Guimarães, Luiz Ran, Manõel Bento 
da Rocha Peixoto, Rodrigo de Castro Menezes 
Pita, Ignacio Ribeiro Chaves sua esposa e 
5 filhos, Antonio Joaquim da Costa | 
rães e sua esposa, José 
José Pedro Ramos Lima, Diogo 
Borges da Silva, José Gomes Cardia, Den- 
gulla, Luiz Parati, Erminia Rocca, Maria 
Emilia e sua filba, Soldaine dra ct 


da Costa, D. Maria Celestina, M. Chardo- 
noy e sua irmã, 151 05% vive vb almas 
Ba urso. — Em consequencia das 
ordens do ministerio do reino, abriu-se 
concurso na secretaria do governo civil do 
Porto para dous lugares de amanuense que 
alli se acham fá got" 5 aibavni ois sto 


“O concurso terá lugar na conformidade) 


«dá 


y niriddéis Qd Dull logar com- 
AE AE PEN ont note 
| Cm fallecidos.—Fallo- 


| WH 4 
eram no Maranhão nós mezes de março, 
be, io é judo o seg sabários 
aim Gonçalves Fontes, solteiro, 45 
annos — Torcato Eleuterio Barboza de Lima, 
s. 28 a., nstursl do Porto— D. Adelaide 
Barboza Garcia, s., 24 à — Bento Marques 
da Silva, s.,35 8º, 


noel da Fonseca Dias, s., 45 8., natural do 
Parto —Cyprianno José de Barros, 8., 44 a, 
matoral do Lisboa. 
— Osciães isticos. — Nosab- 
bado deu a compan 1.mº Tournour no 
Circo da Ru “dos rimeiro 


espectaculo coreograph ? 
quadros vivos, com o appen gy 
hr sicos: "Db om 974, eb adiisfiuas: 
“Houve uma quasi aoe 6 qbnvgor 
ros chegaram a cançar O publico 

cie ar ca- 


s quad Repor rpgs 


mato do E caeberho Mo fr rado 
cometa que ultimamente nos visitom. | 
Pelo que toca à parte gymnastiea da pri- 

, SÓ merece men- 


escada com os seus melhores à; 
pressos em sorrisos. 

A go area finalmente, e de 
um modo que por: so serponger o! Ap 


panno, estavam sentados em frente do pu- 
blico, em cadeiras e em linha, como uma 
verdadeira seriedade doutoral. 

Não eram cães sabios, eram cães gy- 
mnasticos, mas é de justiça confessar que 
n'esta qualidade são Muito para se vêr, 
pois não se sabe qual mais admirar, se os 
exercicios dife que” Moda a regula- 
tidada e fiel obdiencia ao programma exe- 
cutam, se a paciencia de quem os ensinou 
e manda. O publico gostou muito e os 
applausos e risadas alternavâm-se successi- 
vamente, a 
O cão palhaço tem mais graça do que 
alguns bipedes palhaços, que ahi temos vis- 
to só com vontade dea ter. vcs 

A cadella que spparece vestida de mu- 
her com balão, primeiro em caracier de 
vendedeira de leite e depois no de grande 
seuhora, com um macato ruido de lacaia, 
toma muito so serio o seu papel, € foi re- 
cebida de todas as vezes com geraes gorga- 
lhadas. Alé as senhoras riam, por que q 
caso não era para menos. +! cuio 
“ Nos exercicios gymnasticos a canzoada 
não deixa nada a desejoro o o 

A cadella Aozil (o: programma chama- 
lhe Madama!) sultou uma rosnadura com 
acompanhaménto de concertina e do late 
de tres coristas caninas, e a isto chamou- 
se nas noticias e cartazes a aris da «So- 
mnsmbula»! A couss não é, sinda assim, 
pouco pará admirar, porém piadpae - pa na 


" Apesar do que deixemos dito, a com- 
: 4 uma raridade, e digna de 
vêr-se e até mesmo de sdmirar-se. | 
A companhia de Mad. Tuurnout deu 


hontem' de tarde espectaculo no'circo da 
Luz, na Foz, e á noiteno circo da rua de 
Santo Antonio. Pata 


N'uma e outra parte foi grande s con- 


alguem lhe-deve ter ficado com a mutra meia. ama esbendo todas as honras dos ap- 


O seu aseu dono. —O «Portuguez» | plausos 


de sexta feira 6 do corrente dá uma noti-| 


canzoada gymnastica. ' 
Não faltará que ver. — Já se acha 


url do Porto —Ma- 


n'esta cidade a companhia Iyrico-dramatica 
e coreugraphica, italiana, de mentos e me- 
ninas; que os jornses hespanhoes é de Lis- 
boa tanto elogiaram. Veremos se correspon- 
de á fama que 4 pregedeça. R 
umento historico —(Do «Braz 
Tizana»): Consta que o snr. conselheiro 
Antonio Filippe de Souza Cambissso, sq- 
licitara de S. M. El-Rei a honra de asoccei- 
tsr o autographo da conts corrente da re- 
ceita e despeza dg Associação Philantroprca 
ds sops-economica, assignada pelo seu the- 
soureiro João Altbison, ns qual constava, 
que S. M. 1. o Senhor D. Pedro IV, era o 


cia da cerimonia da insuguração do Palacio 
de Crystal, no dia 3, como transcripta do 
«Commercio do Porto». 

Assim como nos pesa quando se dá a 
outro o que nos pertence, tambem não 
queremos quese nos dé o que não é nosso. 

A notícia a que alludimos não é do 
«Commercio do Portos. 

Passageiros do Brazil. — A bar- 
ca «Silencio» entrada no ejo no dia 5 do 
corrente procedente do Rio de Janeiro, con- 
duziu para Lisbos, os seguintes passageiros : 

João Pinto da Silva Monteiro, Felícia- 
no de Sooza Rocha, Domingos Pereira Dias, 


bido pelo pebrons! ita teup e 


primeiro assig de Boro, subscriptor, que 
se tinham distribuilo 1,052:517 rações de 
sopa de arroz, desde o mez de fevereiro até 
dezembro da 1833, sendo a despeza de réis 
“2498380 ; coja conta se achava em po- 
der do snr. Cambiasso, por ter sido o se- 
crétario da dita associação. 
S do tod 
doeu PE ic ist Eus o 
tores, que'principiava pelo nôme de seu 
mg , 9 Senhor D. Pedro IV, de 
gloriosa memoria, e dignou-se mandar en- 
tregar ao seu camarista, O snr. marquez 
de Ficalho, o; qual,sso recebel-a, disse a 
S. M. que erdi deliiosido mento, por- 
que aquella Eipsienba inha: prestado mui 
relevantes serviços, alimentando grande nu- 
- mero dé ilias desvalidas, que soffreram 


as privações no memoravel cerco d'esia ci- 

dade. dba ii cs cautm 
“EXTERIOR. 
Folhas da Madrid de 4 de setembro, 


de Pariz de 3, do Havre e Broxellas do 1.º 
São cada vez mais confusas as noticias 


o rw 


x ue “o novo; gabinete será 
presdio por er jd 


ntarios a 
itucionel». o 


EE edge a “ge gue «Cn 


que teve a inicistiva da publicidade 
dada á circular de Ricasoli. 
“—Qidito jornal diz que a circuler do pri- 


ab govdtad ioliâno os 


attitude 
p os 
oticia dada 


0 d'esta 


od ' em evidencia O seu pro- 
istencia 
na- 


emo E 
due pro 


: a “DESPAC as É Ss El P cos 

PR | cipa Ea ling dn e a a ABA. 
-Quinjição qua aim não fui aceite. Julga-se 

que Ri Omará interinamente con- 
Tr sta, 


sol 
begui po rece ser motivada poa divergente 


Y . DP FA és o o 
o interior. A sahidade M. Min- 
Vopinii o que existe entre elle e a maioria 


co a epocha e mud S- 
98 Naga aten do Napolt* ppre 
Persa ebeu ipa “monhã em audiencia 
A” E TH 1 dd Pao Pi 

— IDEM TS O Holím-Pichá foi boja reco- 
“A nomeação do general Della Rovere pars 
o ministerio da guerra parece estar defnti- 
vemento resolvida. Annuncia-se a soa pro- 
xima chegada. - pm codanfaob 


— amo ERR, og tema da 


 ADEM 2. — Ricasoli está nomeado minis- 
tro do interior, conservado interinamente a 
MIA doa nomosÃos esuangeiros, Esta noti- 
Ga O) OMG. a jzrop ornomrss e O bl 
.M. Borromeu, secretario geral do inte-. 
For RESTA a demissão. sos 
BR a A, TT? RAS Varsovia as tropas 
evacuaram as ruas e as praças publicas, mas 
eslão o-se construindo blockhaus em differen+ 
| tem PORRA, especialmente na praça do Cas- 
o. Go) E + ano 4 
: ; Peaffciaes do exercito russo, polacos de 
nascimento, devem ser todos ma os para 
regime na: ndoda Russia. 
ris Vida É A pesa aca o de ser 
ansportados para a fortaleza de Med in. Em 
Ostrolenka, a prisão de quatro saterdotes deu 
lugar a um conflicto; algumas pessoss foram 
gravemente feridos. 1 cor uns cms 
- LONDRES 4. — NOVA-YORK 22. — Eº 
falso o bosto de que osseparatistas passas- 
sem o Potomse. Os separatistas tinham fei- 
to preparatiy der passar no Maryland, 
mas 0 Porlóáide nha engrossaão com as 
chuves. Lhe = siodadieg O 
j Uma proclamação publica ordena a to- 
dos ao Jal ntarios e mesmo aos corpos que 
não . ua ) sinda completos como regi- 
mentós, foram aceitados pelo governo, que 
maiddem para Washington com armas e 
dis SE ou sem uma meme cousa, 

Ss vo sdirigem-se a toda a pressa 
para Was tias reiná ainda mais 
insubordinação. T 
No Missouri é grande a q gitação por- 
que, us separatistas avançam ; elles occn- 
pam muitas cidades ao sudoeste de Missouri. 

“o -NAPOLES 2. Parte da esquadra ingle- 
za foi para Civita-Vecuhia. Lei 
“RAGUSA. 2. — Omer-Pachá annuncioa 
officiakmente que dará immediato começo 
ás hostilidades. “css 
TURIN 1. — Corre o boato de que M 
Celestino Bianebi é nomeado secretario ge- 
ral “ministerio do interior, O general Cu- 
gis pedia 's sua demissão, que foi acçeite. 
ps Eos é di posição do ministerio da 
BRÁS qutrqmas | | 
ç "BOLONHA 14. — A insugaração dos 
minhos de ferro romanos teve hoje In 
0 trem chegou de. 


“do entbusiasmo de uma i 


= É 


gar. 


de dexia percorrer 0 trem, 


tenção a este | 


lia, á qual pertencem. 


tar o ponto da 


|jestranha á suasorte, A 


Bolonha a Forli no meio | dedes, 


co VTENNA 2.— à mudança que acaba de 
ter lugar na embaixada franceza foi bem 


acolhida. SIMaTes: 

BELGRADO 1.— O principe f-chou esta 
manhã a assemblea por uma carta allocu- 
ção que excitou um enthusiasmo como nun- 
ca se vira. Ea e. 
PARIZ 2. — O «Pays», jornal semi-of- 
fictal, annuncia que os enviados de Prança 
à Inglaterra no Mexico, romperam as rela- 
ções diplomaticas com Jaarez. 

TURIN 3. — À «Preseveranta» de Mi- 
lão diz que Ricasoli conservará interina- 
mente a pasta do ministerio dos negocios 
estrangeiros até que se resolva a questão 
robane) 1 309 et to. 

VIENNA 3. — A camara de deputados 
approvou por grande maioria o projecto de 
mensagem ao imperador. | 
— RAGUSA 3.—0s montenegrinos atacaram 
os turcos em Poyduritza, e foram repellidos. 

PARIZ 4. — Assegura-se que a França 
e Inglaterra estão completamente de accor- 
do na solnção da questão romana. 

NAPOLES 4. — A esquadra ingleza dis- 
põe-se a voltar a Malta. 

“Os gendarmes pontificios repellirão as 
invasões parciaes de piemontezes proceden- 
tes de Napoles. 

TURIX 5. — Julga-se imminente uma 
mudança ministerial e de marcha politica. 
Falla-se em que Rattazi substituirá Ri- 
essoli. -. — | 

PARIZ 3. — Os jornaes allemães asse- 
guram que em Augsburgo vai verificar-se 
uma entrevista entre os reis de Saxonia, 
Baviera e Wurtemberg. 


NOTA DIRIGIDA POR M. RICASOLI AOS REPRE- | 

117 SENTANTES:DO REINO DE ITALIA NO 
| | ESTRANGEIRO. | 
co Turin 24 de agosto. 

- Nas notas circulares que tive a honrs 
de dirigir aos representantes de S: M. no 
estrangeiro alludia ás perturbações e dif- 
ficuldades que se encontravam nas provin- 
cias meridionses do reino, e protestando 
não querer dissimulal-as nem. attenual-as, 
RRTOLA OA feperar de que essas provia. 
cias, aquentadas pelo sol da liberdade, es- 


tariam dentro em pouco coradas dos seus 


males e augmentariam força e honra á Ita- 


motivo sobréveio que 


“Nenhum novo 


iam ser. Rea 
“a. + 1013 
: 


po é 
asma o 


preciso, por 


zem, faz pesar sobreeste de o paiz, 
E cradcado por meio e do dp 
encia, a seus legiti S,- para-quem 
deseja voltar mesm do meartyrio 
e do sangue. a Ft! Bm 
“A estas mslevolencias de nossos inimi- 
gos se leem juntad raso dizél-o, 
pelavros muito pouco prudentes de homens 
honrados e francamente itelianos por anti- 
ga afeição e por. profunda convicção, os 
quaes, vendo prolongar-se esta lucia fa- 
nesta nas provincias napolitanas, se incli- 
nam a crêr que a união d'estas províncias 


á Italia f0ca festa inconsideradamente, e que, 


pur conseguinte, era necessario consideral-a 
como não acontecida até uma nova e mais 
certa À bi óniro o, E Ties 
- Quanto 8 nós, nunca poderiamos accei- 
vista d'estes ultimos, cu 
patrivtismo e rectas intenções não pômos. 
em duvida, porque não polêmos duvidar 
da legitimidade, nem da efficacia d o plebes- 
cito por meio do qual essas provincias de- 
clararam fazer parte do reino italiano, e 
porque a nação não póde reconhecer-se de 
modo algum por si mesma o direito de se 
declarar separada das oultas provincias e 
À a está 
constituida, e tudo o que é Italia lhe per- 
tence. nar - o , o 
Neste estado de cousas e n'esta silua- 
ção da opinião, o governo do rei julga, to- 
davia, opportuno que os seus representan- 
tes no estrangeiro estejam scientes das ver- 
dadeiras condições das provinciss napolita- 
nas, e ao corrente das considerações com 
o auxilio das quaes estarão em estado de 
rechficar os juizos pouco exsctos que d'el- 
las se possam fazer no exterior. 
|. Por toda a parte em' que a fórma do 
governo ea dynastia reinante teem sido mu- 
dadas pela força d'ama revolução, sempre 
des, par um espaço de tempo mais ou me- 
nos longo, para pertarbar a nova ordem, 
um germen do passado que não póde ser 
arrebatado do corpo da nação senão á cus- 
ta de luctas fratricidas e de sangue. À 
Hespaobs, ha trinta annos, ainda não pó- 
de cicairisar as feridas das guerras civis, 
que a todo-o instante ameaçam reabrir-se. 
4 Inglaterra, depois de ter recobrado as 
suas liberdades com a casa d'Orange, teve 
de luctar perto de cincoenta annos com os 
Siuaris, que podiam correr no territorio de 
Escocia e vir até ás portas de Londres, A 
França tambem sacrificou os girondinos à 
causa da federação , devastou Lyon, asso- 
lou-se de assassinios, foi depois despeda- 
gada na Vendée, que, apenas vencida por 
uma guerra terrivel e sanguinolenta, du- 
rante a republica retomou as arinas nos Cem- 
Dias, e tornou-as aiuda à tomar contra a 
monarchia de julho ; e todavia ninguem de- 
ve, no meio d'essas difliculdades do futu- 
ro da Hespanha, da Inglaterra e da Fran- 
ça, e ninguem ousou negar o direito da 
repressão sos governos constituidos e ap- 
provados pela grande maioria da nação, e 
ninguem considerou a resistencia armada 
contra q sua vontade nacional d'outro mo- 
do senão como nma rebellião contra a so- 
berania nacional, ainda que essa rebellião 


ca- | livesse exercitos regulares, generses valo- 


rosos e experimentados, que possuisse ci- 


territorios em que exercesse a sua 


mmensa popula-| authoridade, e ainda que para a donar fos- 
ção que se apinhava por toda a via por on-|se preciso uma guerra regulsr e ençon- 


tros em batalha formal. 


Não podeis deixar de ter notado, senhor, [1. D. Harris & CS disto dio, 15 meiasica- |29 > 


a immansa diferença que existe entra 05 la- 
raginias mapolitanos e os fagtas que acatya 
de mancionar. De modo algum se póle fa- 
zer-lhes a honra de os comparar com estes 

' o é re À , 
Os partidarios de D. Carlos,os dos Stuarts,os 


| Yendeanos, que, em summa, combatiam por 


um. principio, ter-se-iam por dojuriados se 
fossem postos em comparação com os vulga - 
res assassinos que se lançam nas differentes 
partes d'algumas provincias napolitanas, uni- 
camente por amor do saque e da rapina. E 
em vão que lhe pedireis um programma poli- 
tico, 'é em vão que procurareis entre os ho- 
mens que os conduzem, se os ha que os con- 


|duzam, um homem que mesmo de longe 


possa ser comparado a Cabrera ou a La Ro- 
chejaquelain ou mesmo sómente ao cura Me- 
rino, a Stofil=t ou a Charette. Entre os gene: 
raes e os ofliciaes superiores que ficaram fieis 
nos Bourbons não ha um só que ousasse to- 
mar o commando dos salteadores napolitanos 
e a responsabilidade dos seu actos. Esta falta 
absoluta de côr politica, que resulta do todo 
dos factos e dos procedimentos dos saltea- 
dores napolitanos, é tambem claramente pro- 
vada pelos consules e vice=consules inglezes 
que se acham nas provincias meridionaes,nas 
correspondencias olliciaes apresentadas ul- 
fimamente ao parlamento pelo governo deS. 
M. Britannica, e para as quees tomo a liber- 
dade de dirigir a vossa altenção, especial- 
mente para o despacho escripto de Capita- 
nata por.M. Bonham datado da 8 de junho e 
para o da M. Sauvin datado de 12, que diz 
textualmente: «Os bandos de malfeitores não 
são tão jnumerosos como parece, mas estão 
espalhados por toda a parte e por toda a par- 
le se falla dos seus actos ferozes. Despojam 
os viajantes ess aldeias; cortam os fios ele- 
ctricos, e ás vezes incendeiam as colheitas. À 
antiga bandeira burboniana foi arvorada em 


jcertos lugares, mas é certo que o movimento 


não tem caracter algum político; é um sys- 


| tema de vandalismo agrario abraçado como 


profissão por uma grande parte das tropas 
desarmadas, que preferem o roubo ao traba 
lho.» 

Todavia, o latrocinio napolitano póde bem 
ser um instrumento nas mãos ds reacção que 
o nutre, excita e assalaria para conservar o 


paiz em agitação, e para manter vivazes lou- |: 


cas esperançase para abusar da opinião pu- 
blica da Europa. Seria tão falso tomal-o por 
um protesto armado do paiz contra a nova 
ordem de eousas, quanto seria contrário é 
verdade represental-o, acreditando 5s narra- 


[ções dos jornaes, com a importancia-e exten- 


são que se quer attribuir-lhe. 

As provincias que formam o reino de 
Napoles apresentam quatro grandes divi- 
des maluraes: os Abruzzos, a Calabria, s 
Puilha e finalmente o territorio visinho du 
Mediterraneo, no meio do qual se acha Na- 
poles. Na Calabria, que comprebende tres 
provincias, não ha, Z verdade, Introcinio ; 
mas só alguns roubos e aggressões isola- 
das, que nunca se poderão fszer desappa- 


|recer totalmente d'estes Ingares; a Basili- 


+75 


ganisado por bandos; póde dizer-se o mes- 
mo dos Abruzzos, onde s2 não encontram 
senão ladrões disseminados e que alli se 
refugiaram vindos das províncias de Mo- 
lisa e das Terras de Labor. O verdadeiro 


22740 


romana, em que se apoia, e d'onde retira 
reforços d'armas, homens e dinheiro. 

— Assim, das quinze provincias que com- 
punham o reino de Napoles só cinco es- 
tão infestadas por ladrões. Isto não quer 
dizer que elles occupam essas provincias 
ou que teema sua séde em alguma ci- 
dade ou povoação, mas vivem em: peque- 
nos bandos nas montanhas e d'alli-procu- 
ram a sua presa, precipitando-se sobre os 


lugares sem defeza ; nunca oussriam ata- |. 


car uma cidade, mesmo de terceira ordem; 
nunca qusariam atacar um lugar guardado 
por soldados, por pouco numerosos que 
fossem; aonde chegam, se não encontram 
resistencia, livram os malfeitores da prisão, 
e; reforçados por elles e pelos aldedes ha- 
bituados ha muito a estas emprezas, rou- 
bam, saqueism e depois fogem. 
(Continúa.) 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO, 9 DE SETEMBRO. 


METAES. C. F. 
Peças de 88000 —a prata.,..... 74980 84000 
Onças hespanholas—a oure.., 148800 158000 
Ditas méxicanas—a oure...... 148150 148300 
Soberanos—a prata......,.. - 48490 48500 
Ouro cerceado—a vuro....... 1899 20 
Patacas hespanholas--a prata, 920 JU 
» . brazileiras — |» $92 JU 
» novas (de 
28000) valem......... 8880 4940 
Patacas mexicanas—a prata...  $920 8930 
Prata em barra--a ouro..,.... 123 $124 
Cinco frances—a ouro........ 8860  $90U 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a O de 
setembro...,... Ss 04 fa spo Es. 47:5538 190 
Idem Bm Tiiqdidas deco mois . T328g745 
51:8828235 


- DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 7. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Camponeza, J. 
P. da Silva, 260 caixas com cebolas; Viuva Aze- 
vedo & Filhos, 100 caixões com velias de cebo. 

IDEM, —Na barca Tamega, A. M. deF, Couto, 
6 barris com presuntos; A. J. P.Silva & Alves, 
27 barris com pregos e 6 ditas com enchadas; 
A. G. dos Santos, 27 volumes com ferragens. 

IDEM. —Na barca Juven Ermelinda, A. J. Men- 
des Lopes, 2 caixões com palitos. 

IDEM;—Na barca Ferreira Borges, A,J. R. 
Bahia, 2 czixões com chapéus de lã. 

BAHIA.— No brigue Mello 1.º,3. D. Soares, 
3 caixões com objectos de linho, 

PERNAMBULO. — No brigue Mercurio, L. D, 
Silva Araujo, 1 caixão com pentes. 

MARANHAO.—Na barca Brilhante, M. J.M. 
Braga, 5 volumes com ferragens, 

LONDRES. —No brigue Artisan, J. de S. Johns- 
ton, 70 caixões com cebolas: A.J P. Sosres, 100 
ditos com ditas; M. F. Duarte, 50 ditas com ditas. 

GLASGUW. — No vapor Water Wilch, G. & 
João Graham & €.º, 49 pipas com rinho; J. M,K. 
Vallente & T. Archer, 1 dita com dito; H. R. Tea- 
ge & €.º,5 ditas com dito; Sandemsa &Cº* 1e 
meia dita com dito; smithes Wovdhonse & C.*, 2 


com dito; A. G. Muller, 1 lata com duçe e 1 canas- as 
ita com-cebolas; M. E, Paiva, 1 Pipa com vinho; | - 


nastras e 15 quartos de ditas cam cebslagse 1 eai- 
xa con bag-tas ds doe, E Sm 
pas com vinha; Haaper Brothars & 0.*2 é um 
quarto ditas cim dito; G. Reid, 20 caixões com 
dito engarratado vm a 
SOB HAMPTON — Na paquete do S. para o N., 
Rocher Wigham & GC *, 24 caixas com cebolas 
AMSTERDAM —Na escuna Wilhelmina Adrian- 
na, D.M Fenerheerd Junior & C.*, 2 pipas com 
vinho e 170 caixões com galena de chumbo: E. 
Rebe & 6º, 3e meia pipas com vinho e 51 cai- 
xões com dito engarrafado; Vanzeller & C.*, B pi- 
pas com vinho. e 
BREMEN. — No patacho Boudina Elisabeth. D- 
M. Feuerheerd Junior & C.*, 4e um quarto pipas 
com vinho e 50 caixões com antimonio. 
BARCELONA. — No brigue Ignacita, 3. 3. V. 


60 quartollas vazias; P. P. Torres & C.º, 19 fardos 


de raspa de couros. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, T. 


BASCELLONA. — No brigue Ignacita, F. F 
Torres & G.º*, 15 saccos cam farinha avariada. 


TERMOS DE CARGA. 
SETENBRO, 7. 


BREMEN (por Lisboa). — Escuna Boudina Eli- 
sabeth, 212 metr. cub. cap. Jorge. 


GENEROS DESPACHA DOS PARA CO 
'SETENBRO, 7. 

Assuçcar—7 caixas, 
sacros. 
Café —- 10 saccos. 
Arroz=90 saccos. 
Gomma—14 paneiros. 
Algodão em rama —247 saccos. 
Chifres= 7700. 2, 
Aguardente estrangeira— 5 cascos. 


NSUMO 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
SETEMBRO, 7. 
Verguínha— 1500 feixes. 
Gesso cré — TUDO kilogrammas. 
Chumbo em fulhas—4 rollus. 
Tabvas de pinho de flandres —96. 
Assucar — 1326 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTE 


- SETEMBRO, 7 | 
Despachado para consumo : 
No Perto. d 
gn1 O 4 a Litros 
Vinho maduro ........ TE TT 320,00 
Despachado para exportação. 
VINDOS SS rc sDE SS be sas 


Y - 50115,00 

PRAÇA DE LISBOA 6 DE SETEMBRO. 
Rendimento da alfandega grande de | di dei 
fu 4) 2 ate 

.  WM. 2778832 


Lisboa detad....... creep PAES 
Idem no dia 5...,........ 0.4.0. 
Idem no dia 6. ....iseaiesenuio  TE:BMGT 


- Cotações ofíciaes 


lnscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 


Semestre de 1861..,.,..... 48'/,a 481 
Couponsidem............... 481/,a 48 UA 
Certificados ...... ceccroobos dO MM 
Titulos de divida publica [an- | Dasg 

tigos e e. na ea... “8 2 7 
Titulosdedivida publica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica PU 

tres operações) ....... II$S a 17 

5 dias. a 29 


4s ae nd 
Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico): j 
. sa (de Madrid, m 6 de setembro-3 po 
Cato Aedo 0 AB 0O Te 8 E 
iâulas de Paris, em 6 dese 
to Ra —4 */ dito a 98,60. 
ulsa de L . Setembro — - 
lidados de 98 a BB/S0/19 1 Pp 'embro—Conso 


& E 


PARTE MARTINA. 


ç 


=! 7 ER “a £ 

Na nouty de 13 de agosto ultimo, a 10 milhas 
do porto de Tanger, toi a pique o cahique portu- 
guez «Senhora da Soledade», mestre José da Costa, 
salvando-se na lancha tuda a tripulação. Esta foi 
soccorrida pelo encarrêgado do consulado de Por- 
lugal n'aquelle purto, o qual lhe facilitou passa- 


gem para Gibraltar. 


“10 BORTO) O DE SETEMBRO! 
Ás 11 nonas DA MANHÃ. .. 


pi fóra da barra : 
ous brigues. 
Escuna ing Hantas. 
Um patacho. - |. 

Hiate Almirante do Porto, é outre. 
O vento é O [brando) e e mar bom. 


+ 
Ê “fa 


Até esta hora sahiram os brigues Amelia, e 
rus. Boreas. | | 


Hontem és 10 horas e 35 minutos da manhã, 
passou do 'S parao N.e vapor pag. ing. Tagus, 
recebendo a malla e 1 passageiro. 


e tee mm 


PORTO, 7 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. aa 
FIGUEIRA, 2 dias. — Rasca Flor do Porto, 
mestre Barros, sal. 
S. MIGUEL, 9 dias. —Hiate Galsrim, mestre 
Gaspar, cal. | 
NEW-CASTLE, 33 dias. — Barca Fernandos 
1.º, cap Coelho, carvão, a A. L. Gomes Lima. 
TERRA NOVA, 23 dias. — Escuna ing. Ariel, 
cap. Binot, bacalhau, a GQ H. Noble & Murat. 
IDEM, 16 diss.— Brigue ing. Tana, cap. Green, 
bacalhau, a Hunt Roope Teage & G:* 


SAHIDAS. 


AVEIRO —Hiate Novo Atrevido, mestre Mar- 


ques, lastro, 
“— LIsBOA, — Histe Craveiro 2.º, mestre Souli- 
nho, encommendas. . 

AVEIRO. — Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre 
Neto, lastro. 

LISBOA. — Vapor Lisboa. 

IDEM, 8, 
ENTRADAS. 

SETUBAL, 7 dias. — Histe Beijinho, mestre 
Cardozo, sal e arroz. 

AVEIRO, 2 dias. — Hiate Lealdade, mestre 
Pinto, sal. 

LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 

IDEM, 1 dis. —Vapor ing. Braganza, cap. Lon- 
don, lastro, a PF. Chamiço Filho & silva. 

—— Vapor de guerra Lynce. 

“SAHIDAS. 

AVEIRO. —Rasca Flor d'Aveiro, mestre Diniz, 
lastro. 

IDEM. —lRasca Victoria, mestre Silva, lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Amizade, cap. 
Santos, passageiros e varios generos. 

BARGELUNA. — Brigue hesp. Igpacita, cap. 
Fruch, varios generos. 

VIGO. —Lsncha hesp. Eduardo Marino, mes- 
tre Amoedo, encomendas. 


aaa 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

— Em Torbay, o William, de New- 

Castle, para Lisbuva. 

Em New=Port, o Sexton, de Swan- 

sea para Lisboa. 


28 de agosto 


25 »  — Em Kiga Roads, 6 Hana Friedrich, 
do Porto. 
SAWIDAS. 
30 de agosto — Do Havre, o Lusitanie, para Lis- 
ua, 
» — o New-Port, o Orontes, para Lis- 


q 


& C*. 12 pi-l 


4 feixos, 14 barricas el 


RS] 


mbro—3 por cen-|. 


'da casa real. 


TA 7 =0De Tiverpool)o vapur Bragania, 
pa Ta Lisb» ,. E E 

LIVERPOOL, 30 d'agasta, —Entrod o Li 
Segunda, cap. Vasca, procedente do Pará. 
CONSTANTINUP Is, 19. d'agosta — sou O 
Peliz Mafatda, cap. Pereira, do Ria de Janeiro. - 

LONDRES, 31 d'agosto. —farregam para Por- 
tugal: Jane, e abbot, para “Lagoas; Milheiro 
Ferceiro, Migueis, Nova Amizade, e vapor Gla- 
diator paça Pinos ; Paquete de Aveiro, para 
o Porto. » OO! TA d. : 


geiro 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 7 DE SETEMBRO. | 
ENTRADAS. . 
CARDIFF. 15 dias, — Escuna ing. Miss Bick. 
PORTO, 3f horas. — Escuna Resa de Faro. 
NEW-PORT, 12 dias.—t scnna ing. Hose Vean. 
CORK. 10 dias:— Patacho ing. Jeny Lang. 
LOANDA, 60 dias. — Barca Progressista. 
BAHIA, 66 dias. —Brigue Esperança. 
SARBIDAS. 
BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. — 
Vapor paq.ing. Tagus. 
SETUBAL. —Barca suec. Calharina. 
IDEM. —Patacho nerueg. Anna. 
CHRISTIANSUND.— Escuna norueg. Namsen. 
— PORTO.=Vapor Lusitania. | 
LONDRES — Vapor ing. Amazon. 
PORTO E LIVER"OOL. —Vapor ing. Braganza. 
AMSTERDAM. — Patacho hol. Preciosa. 


- + 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
LIVRARIA DE N, MOKÉ 
“ NOUVELLES PUBLICATIONS 
reação de Lembranças para | 
1863...... a 


$240 


(UBRAS COMPLETAS de Nicolsu To- 


lentino de Almeida, ilustradas, É ? 

vol. 4.º de 480 paginas... ....- 18200 
BRIOS HEROICOS de “portuguezas, 

por A. Pereira da Cunha, ..... 


GARNTER-PAGES. Histoire de la ré- q 
A: 00 
k air 
ses. discaurs, ses 
3 ENA... 28800 


MAURY. La magie et l'astrologie, 1. 
18400 


18400 


= 


vol, MM igul sl» sobssada - alive 


MAURY, Le somneil et les réves, 1 
, vol. Ba. sebaui eu. .... 
COLFART, Le droit commercial com- 
paré de la France et de I'Angle- 
«stonrbid col, Bois sb sia o bátos 
BERNAL, Thévrie de Vantorité, 2 
vol; B% e sausios essi « so/24:i 20800 
BOLLAND DE VILLARGUES, Les co- 
des eriminels, interprétés par la 
jurisprudence et la doctrine, etc,. 
E vida ÃO? p sutrsq rias, costas 98200 
GOETHE, Wilbelm Meister trado- 
ction de Th. Gouliier 2 vol. .... 18400 
RENAND, Christianisme et paganis- 
“me — Nouvelle symbolique, 1 vol. 
BA é. tuule ecoa on ea eua 18200 
Sovu(2479) 


Livraria interessante 


te 
A? série 20 volumes — 120 rs, cadaum 
"PUBLICADA POR D. DE SEQUEIRA | 
PpBLICOU-SE o 9.º volume — Mytholo- 
gia. — No prelo 0:10.º — Historia dô 
idade media. " À 
- Assigna-se na Bainharia n.º 41.: 
| (2484) 
TRACTADO ELEMENTAR DE GEOGRAPHIS 
FISICA, HISTORICS OU POLITICA, AN- 
“TIGA E MODERNA POR D. JOSÉ URCULU, 


Comprehendendo. pe de 500 paginas em 


“TOM 111. preço — 18000 réis 
AS pessoas ávidas do saber, encontrarão 
n'estê interessante volume a descripção 
da Asia, Africa, e America. 


Pouco ha escripto em portuguez, so-| 


bre estas longinquas partes do globo, a não 
serem ss volumosas cbras de Couto, Bar- 
ros, Mendes, Pinto etc, etc, e por isso 
os leitores curiosos encontrarão n'este vo- 
lume uma noticia clara e exacta, d'estas par- 
les da terra, outr'ora theatro das pasniosas 
façanhas dos portuguezes. E adarnado com 
os mappas comparativos das alturas das 
montanhas vulcões, e dos comprimento dos 
principses rios. | 

— Vendem-se nalivraria de Jscintho À. P. 
da Silva, ruado Almada n.º 134. — Purto. 
Tas Asilo [2145] 


ANNUNCIOS. 


Exposição Industrial 
Portuense 


pos ordem da direcção da Associação In- 
dustrial Portuense se faz publico que 
em consequencia de não ter o jury qua: 
lificador concluido tados os sens trabalhos, 
nem. mesmo chegado do Rio de Janeiro 
alguns productos que se esperam, conlinúa 
aberta por mais alguns dias a Exposição Ia- 
dustrial, | 
Porto, 7 de setembro de 1861. 

José Corréa Lopes de Faria, - 


Secretario. 


Leilão de fazendas 
ONTINUA nos dias 10 e 11 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, o 
leilão de fazendas já annunciado na 
rua da Fabrica n.º 30. - [24795] 
“LEILAO 
de fazendas e moveis. 
POR INTERVENÇÃO DE M.J.P. PINHEIRO 
Rua de Santo Ildefonso n.º 356, 

defronte da fonte | 

O dia 2.º feira 16 do corrente, pe- 
N las 10 horas da manhã, haverá 
leilão de fazendas de mercearia que 
são: arroz, assucarese outras muitas dif- 
ferentes fazendas ; e bem assim os mo- 
veis que guarnecem a mesma casa. 
Tudo -pertencente ao snr. Caetano 
Esteves. [2476] 
USÉ Maria Pinto d'esta cidade lendo 
J sido nomeado para apontador pa- 
ra todos os trabalhos do palacio de Sua 
Magestade El-Rei, acaba de salisfazer 
todos os pagamentos, tendo recebido 
todas as quantias do 111.ºº snr. Fran- 
cisco Antonio de Souza, almoxarife 
[2478] 


ris saci tas QnIE Inss <a: E NS à 
ALLECEU nontem ASIO horas da noite, 
a «xo sur? DocAnna Roza do Sa- 
cramento Barboza de Uliveira, esposa de 
Luiz José de Oliveira, filha e irmã de Mar- 
cellino Ribeiro Barboza, e Arnaldo Ribeiro 
Barboza, Tendo de se lhe fazer 05 respon- 
(sos de sepultura, ámanha ás Ave-Marias, 
na igreja da Ordem Terceira de NossaSe- 
nhora do Carmo, seus inconsolaveis esposo, 
pai e irmão, pedem a assistencia de seus 
amigos a este acto religioso. (2487) 


TESS TROS Too DES 
peca Theodoro Salgado, e fllhus, agra” . 
decem cordealmente a todas as pessoas 
que na noite do “* do corrente se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
lveram lugar na igreja de Nossa Senhora 
do Carmo, poralma de seu presado filho 
Guilherme Duarte Salgado, protestando a 
lodus O seu eterno reconhecimento. | 


(2479) 


ANOEL Ferreira de Novaes e Nuno 

Ferreira de Novaes Ribeiro, rogam 
aOs seus amigos q distincto obsequio 
dassistirem aos responsos de sepul- 
tura por alma de sua presada mãi, que 
devem ter Ingar hoje ás Ave-Marias 
na igreja da Celestial Ordem da SS. 
Trindade: (2485) 


ptto governo erwil do districto do Porto 
se faz saber, que em cumprimento das 
ordens emanadas do ministerio du reino, se 
acha aberto concurso publico para o pro- 
vimento, na conformidade do artigo 236 do 
coligo administractivo, de dons lugares de 
amanuenses, Que vagarsm na secretaria do 
mesmo goverio civil, devendo os concor- 
rentes salisfazar ás seguintes condieções: | 
— ter dezoito annos completos de idade, 
bom comportanseto moral-e civil, saber lêr 
e escrever bem e correctamente, grahma- 
tica portugueza e princípios geraes de ari- 
ibemetica elementar, é ler “conhecimento 
sulliciente de uma das linguas franceza ou 
dogleza.*, ms ,obe! os 1 
Os requerimentos, feitos em papel sel- 
lado, escriptos e assignados pelos proprios 
concorrentes, e instruídos com os docu- 
mentos, que comprovem as habilitações exi- 
uidas, devem ser entregues na secretaria 
do governo civil, dentro do praso de quinze 
dias, contados da data “de hoje; e todo o 
concorrente, que posteriormente ao anno de 
1896, tiver completado a idade de vinte 
e um annos, deverá apresentar, além dos 
[mais ducumentos, certidão de como fôra 
recenceado, e entrára no sorteamento para . 
o recratamento do exercito, na cunfurmi- 
dade da lei de 27 de julho de 1855, 
- Pnrto e governo civil do districto em - 
) de setembro de 1861. *F 
" Porordem das. exc.ºo governador civil 
José Marsa Iibeiro Vieira de Castro, 
Official maior ser vindo de secretario geral, 


Bi 


Venda importante 

RIO dia 8 do proximo mez de outabro, 

será posta em hasta publica na cida- 
de de Braga a grande e bem conbecida 
QUINTA DAS LAGES e suas pertenças, Sar- 
dual, Basque, mvuinhos, prados, terras de. 
bravio, fóros. etc, que tudo constitue «o dito 
senhorio nós limites da mesma cidade.. 

Esta propriedade, uma das mais con- 
sideraveis e alamadas da provincia do Minho, 
está situada estre-as duas pontes — de S. 
João e das Pelames — sendo atrevessada 
pelo rio Éste, cujas aguas regam e limam 
os seus prados, e fazem mover desoito to- 
das de moinhos, podendo por sua força 
servir de mítor para os machinismos de 
qualquer fabrica. 4 

Dirigir-se, para qualquer esclareçimen- 
tos, ao sor. Bernardo da Cunha Pinto Bar- 
bnza, agente de causas, morador na rua do 
Souto, na referida cidade. (2482) . 


RIO escriptorio d'este jor- 
HA halindica-se quem hon- 
E tem achôu no estrada da Foz 
um cãosinho de regaço, 
| ar SE uma morada de ca- 
PR sas de dous andares, com 
S lindas vistas, sita na praça do 
Exercito Libertador (Carvalhido), com 
os n.º 4l.a 43; quem a pretender 
fulle na casa immediata n.º 39. 
"a (2483). 


Banco de Portugal 
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO 


S snrs. possuidores de apolices da divida . 
O siblica do Brazil; bem como os snrs. 
accionistas do Banco do Brazil e do Ban- 
co Rural Aypothecarro doRio de Janeiro, 
residentes em Portugal, que quizerem rece- 
ber os juros das ditas apolices, e os di- 
videndos das ditas acções n'esta cidade, são 
convidados a enviar as suas procurações 
devidamente legalisadas perante os consu- 


tles da-Brazil á direcção do banco em Lis- 


boa, ou dadminisiração da Caixa Filial do 
mesmo banco n'esta cidade, para serem re- 
mettidas 4 agencia do banco de Portugal no 
Rio de Janeiro para aquelle fim. E 
Porta, 9 de setembro de 1861. 
Os administradores da Caixa Filial, 
Antonio Thomaz de Negreiros, 
Domingos Pinto de Faria. 
di [2486] 


Salão para modas 

EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 


[2488] 


Aluga-se 
(pá morada de casas de dous anda- 
res, com quintal e agua, que se 
acaba de construir, na rua d'Alegria 
n.º 107 a 411. (2489) 


Vendem-se . 
RANCHÕES de vinhatico de excel- 
lente qualidade e dimenções, na 
rua d'Alegria n.º 97. [2490] 
ENDE-SE uma casaá na rua do Sol 
y com os n.º 168 a 172 2 quem a 
quizer comprar póde dirigir-se ao largo 
da Sé n.º 18. (2402) 


= TRIBUNAL COMMERCIAL. 
Fallencia, por apresenta- 
ção, do commerciante da 
praça d'esta cidade Tho- 
maz Placido de Castro. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia, n'esta antiga, muito 
nobre, sempre leal e invicta cidade do 
“ Porto e seu districto, por Sua Magestade 
“ Fidelissima, que Deus Guarde, etc. Faço 
saber que no processo de fallencia, por 
apresentação, do commerciante da praça 
desta cidade Thomaz Placido de Castro 
proferiu o Tribunala seguinte 
SENTENÇA : 

Tribunal Commercial de Primeira Tos- 

tancia — sendo-lhe presente o relatorio 
e acta de apresentação feita pelo commer- 
ciante d'esta praça Thomaz Placido de Cas- 
tro por cessação de pagamentos e atten- 
dendo ao que o Codigo Commercial legisla 
nos artigos 1:121 e seguintes, declara e 
julga em estado de quebra, a contar do 

dia trinta de julho d'este anno, ao dito Tho- 
“msz Placido de Castro, mandando proce- 
der á liquidação da massa em harmonia 
com as disposições do citado Codigo, á 
imposição dos sellos, ao balanço e ava- 
liações, assim como ás mais diligencias pro- 
visorias, seguindo-se depois d'ellas a con- 
vocação do credores: — ordena outrosim 
que se remelta cópia d'esta Sentença ao 
juizo de paz correspondente para satisfa- 
zer aos actos que a lei lhe delega; e que 
a mesma Sentença se publique na fórms 
do artigo 1:161 do mesmo Codigo, As di- 
ligencias provisorias serão desempenhadas 
por João Francisco Gomes, d'esta cidade, 
como agente da Companhia Segurança Pro- 
vinciana, prestando juramento previamente, 
para o que será intimado. — Juiz commis- 
sario da quebra fica sendo o jurado com- 
mercial Joaquim Lourenço Alves. 
Porto, em assentada de 5 de setembro 
de 1861. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Segue a assignatura do 
Jury.) 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto, 7 de setembro de 1861. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a su- 
bscrevi e assigno. | | 
- João Carlos Pereira da Silva Lessa. 

| a 0/5 (2471) 
OR ordem da exc.”? camara municipal 

“desta invicta cidade "se faz publico que, 
em pleno cumprimento da 7.º condição re- 
gulamentar do emprestimo municipal que 
foi aulhorisado a contrahir por decreto de 


"24 de dezembro de 1852, são convidados 


todos os ill.”ºS mutuantes da 1.º, 2.º, 3.º 
e 4.º series a assistirem ao sorteamento da 
amortisação de parte das acções, o qual 
terá logar em vereação publica nos paços 
do concelho no dia 26 do corrente pelas 
"41 horas da manhã, 
O capital das acções que forem sortea- 
das e seus respectivos juros serão salisfei- 
tos desde o dia 10 do proximo mez de ou- 
“tubro, e os respectivos juros das acções res- 
tantes começarão aser pagos desde o dia 
J0 do mesmo mez em diante. 
- Porto e paços do concelho 7 de setem- 
Antonio dugusto Alves de Souza, 
o Escrivão. | 
A (2467) 


PERANTE o administrador do concelho 
da cidade de Braga e a requerimento 


“de Frederico Augusto de Almeida Portu- |- 


gal Corrêa de Lacerda e mulher D. Emilia 
Olimpia Pereira dos Santos Corrêa de La- 
cerda, da cidade do Porto, e ora residen- 
tesna cidade de Vizeu, por virtude do re- 
gio alvará e apostilla que obtiveram de 
Sua Magestade, em que lhes concedeu li- 
cença para poderem subrogar por inscri- 
pções de 3 p. c. com assentamento na Janta 
do Credito Publico, se tem de proceder 4 
arremalação das grandes quintas das La- 
ges e Sardoal, com suas casas nobres e 
mais pertenças, com seus moinhos e pre- 
dios e fóros; e outro predio chamado do 
Agrello ou Sello, e do prado contiguo de- 
nominado o prado das Lages, tudo sito na 
freguezia de S. José de S. Lazaro, arra- 
baldes da cidade de Braga, que tudo se 
acha avalisdo livre de todos os encargos 
na quantia de 18:5198489 réis. Por isso 
toda a pessoa que quizer arrematar as di- 
tas propriedades com suas pertenças pó- 
de comparecer no dia 8 do futuro mez 
de outubro, pelas 10 horas da manhã, 4 
porta do paço archiepiscopal, aonde está si- 
- tuada a administração do concelho da dita 
cidade de Braga, que ahi se tem de en- 
tregar a quem mais dér e lançar quizer 
com todas as formalidades prescriptas no 
dito alvará, existente na dita administração 
do concelho, uma vez que os supra-re- 
feridos possuidores dos mencionados bens 
concordem em acceitar o maior lanço Que 
na dita arrematação fôr offerecido sobre 
"A respecliva avaliação. | 
Os titulos e mais documentos que di- 
zem respeito a estas propriedades açham- 
"Se em poder de Bernardo da Cunha Pinto 
Barboza, agente de causas, morsdor na rua 
do Souto n.º 14, em Braga, aonde podem 
sor examinados. (2468; 


Uurivesaria de prata 
ção convidados todos os ourives (sbricaa- 
tes de obras de prata bem como os mes- 
mos que não fazem parte da Associação Bene- 
fica dos ourives do Porto, a comparecerem 
hoje 9 do corrente, pelas Thoras da tarde, 
na rua de Santo Ildefonso n.º 68, para tra- 
ctar daeleição do seu contraste. 
Porto 9 de setembro de 1861, 
Luis José Nunes. 
[2469] 
ENDEM-SE uns fóros sitos em S. 
João de Loure, Lamas e Torfa, nos 
concelhos de Albergaria a Velha e 
Agneda, os quaes rendem annualmente 
180$000 réis. Quem os pretender falle 
no Porto, rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 239, com Antonio José de 
Carvalho, ou nos Carvalhos com José 
Antonio Ribeiro. [2393] 


EDS DC O RS A TOA CA 

Alisa SE a sala da frente do 1.º an- 

dar da casa n.º 47 e19,da rua 

S. Francisco, que serve para escripto - 

rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediento d'este jornal, 

(2184) 


“ANSTITUTO LUSITANO 


PARA UM NUMERO LIMITADO DE ALUNNAS 


DIRECTORES 


: | 
D. Ignez Ribó de Vila e D. Pedro Sebastiá Vila 


DESDE O 1.º DE OUTUBRO MUDA PARA A RUA DE SANTA CATHARINA N.º 516 
| A 530. — PORTO. 


ro, recebem as educandas uma educação 
solida e variada, sendo coadjuvados os di- 
rectores por professores nacionaes e es- 
trangeiros e de reconhecido merecimento. 
Além do estudo intellectual, ensina-se neste 
estabelecimento toda a qualidade de pri- 
mores relativos ao sexo feminino, tudo com 
perfeição e elegancia 

À casa para onde muda este Instituto 


"ESTE collegio, que está tão bem mon-|além de ser muito grande e de construc- 
tado come os melhores do estrangei- !ção moderna, e a prova exacta do anhelo 


de que a direcção está possuída, com o fim 
de que as educandas gosem de umar puro e 
livre de todo o mau cheiro, de ricas vis- 
tas e de bons jardins para tornar mais 
aprasiveis as horas de descanço totnam este 
estabelecimento recommendavel. Admiltem- 
se alumnas internas, semi-internas e exter- 


nas. ê 
(2380) 


- 


“A COMPANHIA ALLIANÇA 


“FUNDIÇÃO DE 


MASSARELLOS 


ONTINUA a vender no seu deposito, na travessa da Trindade n.º 41, por preços 

os mais rasoaveis, os seguintes objectos : 

Fogões de cosinha e de sala, estufas, balanças decimaes, pesos do novo systema, 
bombas, noras americanas, ferros de brunir a fogo interno muito aperfeiçoados, can- 
nos de ferro para encanar agua de 1 e meia pollegadas de diametro para cima, pa- 
nellas de ferro, camas e bancos; e se fará com promptidão toda e qualquer obra 


que seja encommendada. 


(2437) 


Collegio superior para 
meninas. 


Snr. e a Madame Tolistadius, recen- 

temente chegados de Inglaterra e da 
França, aonde visitaram os primeiros col- 
legios, propoem-se'a fundar n'esta cidade 
um collegio para meninas, segundoo mo- 
dêlo dos melhores estabelecimentos deste 
genero nos paizes referidos, no qual as se- 
guintes disciplinas e prendas serão ensina- 
das: inglez, francez, allemão, portuguez, 
italiano, sueco, doutrina, botanica, zoologia, 
historia de Portugal, historia universal, geo- 
graphia, arithmetica, dança, desenho, bor- 
dado, costura, musica (piano e harpa) — os 


principios da physica, chimica, mineralogia, 


astronomia e geometria. | 
Às linguas serão ensinadas por profes- 
soras da Londres, de Pariz, de Allemanha, 
da Suecia e de Portugal, e pelo systema 
de Ollendorf.. | 
“O snr. Tolistadius possue os mais dis 
tinctos diplómas attestados não sómente 
da universidade de Lund na Suecia, pela 
qual foi bacharel formado, como tambem 
de pessoas da mmior consideração, como: 
Do exe.”º snr. conde de Bertiandos. 
Do exc.”º snr. conde da Louzã, de Lis- 
boa. af 
- Do exe.”º snr. Fernandes Thomaz, de 
Coimbra. . 
Do ill.mº snr. José Mendes Ribeiro, de 
Vianna. | Ad 
Do ill.”º snr. Matheus Barboza e Silva, 
de Vianna. ! 
OAQUIM Bernardes de Oliveira, nego- 
ciante, morador no lugar da Lameira, 
freguezia de Mosteiró, constando-lhe que 
Francisca Maria Dias, da freguezia de Mo- 
reira, viuva de Bento Francisco dos Santos, 
combinada com Antonio Calheiro Pita de 
Noronha e mulher, tratam de vender uma 
propriedade de casas terreas com sua cerca 
ou cortinha de lavradio e suas pertenças 
com um bocado de terra fateosim, sita no 
lIngar de Pedras Ruivas, d'aquella freguezia 
de Moreira, declara e faz publico pelo pre- 
sente annuncio, que a dita propriedade lhe 
está hypothecada pela quantia de 45$595 rs. 
e juros por conciliação de 16 de abril de 
1856, que lhe fez aquella Francisca Maria 
Dias, cuja bypotheca se acha compelente- 
mente registada, pelo que ninguem con- 
trate a compra da dita propriedade obriga- 
da sob pena de nullidada, 
ê (2473) 


OMINGOS Francisco dos Santos Lima, da 

| cidade do Porto, fez publico pelo pre- 
sente annuncio para conhecimento de toda 
e qualquer pessoas, companhias ou Bancos, 
tanto deste reino como do imperio do Bra- 
zil, e especialmente dos snrs. Rocha Miran- 
da Filhos & C*? e José Antonio Pinheiro 
Basto, do Rio de Janeiro, qne tivessem con- 
tas, transacções e interesses com Theotonio 
José Ferreira da Silva, que este'é falecido 
na dita cidade do Porto, e que pelo juizo 
de direito da 2.º vara da mesma e cartorio 
do escrivão Motta se está procedendo a in- 
ventario do seu espolio á vista dos docu- 
mentos que se lhe encontraram, em cujo 
inventario O annunciante é inventariante, 
e tutor nomeado pelo jnizo á filha natural 
do fallecido, por nome Josephina, educanda 
no collegio de Ançede, na comarca c julgado 
de Baião, para onde tinha sido recolhida por 
aquelle seu pai. E como ha irmãos do falleei- 
do residentes na comarcae Amarante, quese 
querem oppér ao reconhecimento d'aquell, 
filha do finado, o annunciante previne que 
ninguem os reconheça por herdeiios do 
dito fallecido. Theotonio José Ferreira da 
Silva, nem com elles tracte sobre a he- 
rança do mesmo, sob pena de mullidade, 
porque herdeira é a dita filha Josaphina, 
e como tal está declarada no inventario e 
vai usar da acção de filiação e petição de 
herança. 

Porto 7 de setembro de 1861. 
Domingos Francisco dos Santos Lina. 


(2474) 


= o + 


Altencção 
UEM pretender comprar a armação 
completa de uma loja de bebidas 


sita na DBainharia dirija-se à rua dos 
Caldeireiros n.º 116. [2456] 


LUGA-SE o primeiro andar da casa 
da rua de Bellomonte n.º 60, 
propria para escriptorio ou cousa se- 
milhante, com a condição de não se co- 
sinhar no dito andar: a quem convier 
dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 
32, para traclar de seu ajuste. (2458] 


o 
———— ms am o 


RECISA-SE de um caixeiro que te- 
nha bôa letra e-pratica de com- 
mercio e que saiba o inglez e frán- 
cez, para uma casa de commercio em 

Lisboa. 
Quem estiver n'estas circumstancias 
dirija-se à rua de Bellomonte n.º 53. 
] [2450] 


GREMIO DOS DIRECTORES GERENTES E 
THESOUREIROS DE COMPANHIAS 
ANONIMAS D'ESTA CIDADE 


M cumprimento do artigo 99 das ins- 

trucções regulamentares de 25 de se- 
tembro de 1860: 

São convocados todos os individuos que 
compoem esta gremio para no praso de 5 dias 
que bão-de findar quarta feira 11 do cor- 
rente, examinarem as suas respectivas col- 
lectas e reclamarem o que tiverem a bem 
ds sens interesses. | 

O mappa da repartição acha-se patente 
na secretaria da Associação Commercial, 

Porto 6 de setembro de 1861 

2 O. presidente, 
Domingos Pinto de Faria. 


(2438) 
Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 
collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. | (1578) 


— DEROSITO 
“SABÃO DE LISBOA 


o 
| 
o 
o 


FABRICA DE VALLADARES 


Eua de S. João n.º 75 
(2403) 


“nadada Veiga, sita na fre- 
guezia de Minholães, do conce- 


Ea] lho de Villa Nova de Famalicão, 


que se compõe d'nma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bouças de mailto. 

Quem quizer compral-a queira diti- 
gir-se árua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do 111.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

+, (2398 


A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada : tracta-se na mesma casa, do seu 


ajuste. (2361) 
MA bôa morada de casas, sita na rua 
de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 


ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
[2279] 


— 


RUA DED.PEDRON.I? 


Florindo José Teixeira 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


| ALUGA-SE . 


Casa da rua da Ferraria de 

Cima n.º 174, 176 e 178, 
que consta de armazem, 4 an- 
dares e mirante com vistas para toda 
a cidade, rio e mar. Tracta-se defron- 
te n.º 193 ouna rua de S, Miguel n.º 
19, [2387] 
EF ENDEN-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 


lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. , (1440) 


FONTES & €. 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos, [438] 


a) 


Vende-se 


FALLENCIA 
DE ANTONIO PAULA DE MORAES 


ELAS 12 horas do dia 11 do corrente, 
na esquina ds Praça de D. Pedro no bo- 
tequim Guichard se ha-de proceder á ar- 
rematação judicial de louças, pratas, vidros, 


|moveis, espelhos, aguardentes, armação e 


mais objectos proprios de taes estabeleci- 
mentos tudo louvado nos autos de fallen- 
cia de que éescrivão o do Tribunal Com- 
mercial — Pacheco | 
O sollicitador — C.P. P. Felgueiras. 
(2427) 
FALLENCIA DE JOAQUINA ROSA FIDANÇA 
ALAS 12 horas do dia 10 do corrente, 
se ha-de proceder, na rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 325 á arrematação de diver- 
sos moveis e armação de loja, avaluados 
nos autos de fallencia de que é escrivão o 
do Tribunal do Commercio Lessa. 
O sollicitador — €. F. P. Felguiras. 
(2428) 
ENDE-SE a quinta de- 
nominada «Amarella» 
s com casas nobres, carella, 
cocheira, tanques, agua de bica na 
quinta e na cosinha, com todas as suas 
pertenças, sita ao pé do Carvalhido. 


Quem pretender compral-a falle com | 


seu dono João Antonio Rodrigues de 
Araujo, da Villa de Monção e residente 
na mesma, d'esde as 8 horas da manhã 
às 6 da tarde, ou na hospedaria «Luso- 
Brazileira da Aurora», praça de Carlos 
Alberto n.º 85. | (2375) 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião Eentista 


Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 
The das melhores invenções que até hojs 
se tem feito: a Gulla-Psrcha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal. O dente cbumbado 
é da mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dór: não cahe 
nunca e preserva os outros dentes, 
José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para diflerentes enfermidades com- 
escorbnto, afles e dentes abalados, ele, e 
fsz igualmente dentaduras de todas as clas 
ses. | 1505 


LUGAM-SE as casas silas na 

o] rua Chân.º 38e 40 e as 

sitas na rua de Santo Ildefon- 

so n.º 314 a 318, onde tem estado 
sempre estabelecimentos de mercearia ; 
quem pretender dirija-se a José An- 
tonio Mourão, rua das Flores n.º 89. 
(2447) 


LUGA-SE uma quinta com casa de 


habitação para familia, e casas pa-| 


ra caseiro, comagna de nora e poço, 
sita no Candai com entrada por a es- 
trada nova ; ajusta-se com seu dono na 
rua do Bicalho n.º 20 


LUGAM-SE dois armazens pequenos, 

no estaleiro de Villa Nova ao pé 

das freiras; ajusta-se com seu dono 
no Bicalho n.º 20. [2448] 


aptrosito de cerveja a vapor de fabrica 

de Jaquez Maillard, de Lisboa — rua 

de Germalde n.º 2.e 3. — Preços: cerveja 

preta, por duzia de meias gsrrafas, 72h; 
dita branca' de 1.º GUO; dita de 2.º 5 
réis. js rs | 

- “Não se incluem n'este preço as 

garrafos ou bolijas. 


Previne-se aos amigos e freguezes que 


7 ENDE-SE a quinta denomi- serão bem servidos sempre, como sucçe- 


dia quando estava na rua das Hortas. 
' Campio Poce 'y Alvarez. 
(2435) 


ENXOFRE EM CANUDOS 


Superior FLOR DE ENXOFRE: ren- 
de-se na rua de S. João n.º 8. 
(2359) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


Papel para forrar salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 

de D. Pedro 124 =- vende-se pa- 

pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


- Fitas de velludo 


po largo da Porta de Carros n.º 144, 

2.º andar, vendem-se fitas de velludo 
pretas lisas de todos os numeros e por pre- 
ços muito cornmodos. (2356) 


Semente de pinho de 


Flandres 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(2384) 


Em ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes e olea- 


dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
(912) 


Vinhos de Champagne 
MANOEL DA NATIVIDADE E CASTRO 
-— Rua dos Inglezes n.º 77 


CABA de receber superiores vinhos 
de Champagne em garrafas e meias 
garrafas os quaes vende por preços 
muito: commodos. (12303) 


Tubos Bituminizados de 
| Patente 


STEStubos, que servem para encanamen- 
É to d'nguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 
E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 
Sugeitando-os a pressão hydranlica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por polegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derramamento, 
A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 


quena comparada. com os de ferro, e qual-| : 


quer simples operario póúde fazer este tra- 
balho. 

- As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. - (1517) 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
| POVOA (EM LISBOA! 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


- 148100 

Dita em Lzuto ou barrilha...... + 8500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro... ....ccceesvoroo 8300 
POR ARRATEL 

Acido sulphurico de 66º.,......... 


Soda refirada não inferior a 75º.. 


Dito muriatico de 22º...,....0.00. 
DS mico: LU! secessão Seite 

Gerente no Porvc José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. - (1369) 


Folha de Flandres . 


M a rua da Alfandega n.º 13 vende- 


se por preço commodo um bom 


sortimento de folha de Flandres do 
acreditado fabricante CHARCOAL. 
“ (2178) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
=—capilão Contente, 
sahirá 3.º feira 10) do 
corrente, ás 4 horas 
da tarde. a 


Jem Cima 


dr 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. al A 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes. 
n.º 73, 1.º andar. o 6a ud 


“Para Liverpool. 

| m. O vapor inglez = 
| BRAGANZA, =-ca- 
pitão * ** sahirá 
no dia 9. do cor- 


“rente. io 
Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos 
zes n.º 45. | 


Para. 


(2436) 
Liverpool. 


O vapor inglez a helice 
== CINTRA, = capilão 
Henry William Lloyd, 
espera-se com toda a bre- 
vidade para sahir sem 
falta até o dia 15 do corrente.” 

Para carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos, tracla-se com 
o agente À. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. E - 42407) 


Para Londres. - 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
== capilão Rober- 
to Kavanavgh, de- 
ve estar aqui de 
rolta para sehir no dia 20 do corrente. ' 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- 
nior & 6.º on: com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. - 2399) 


Para Falmouth, Plymouth 
& Exeter 


A escuna ingleza = FLORA, — 
capitão W. IH. Pearse, espera-se 
por estes dias, devendo sahir 
com brevidade. | 

Consignatarios Croft & €.º, S.-Fran- 
cisco nº 5. [2470] 


déb 


Para o Havre 


di 


À sahir no dia 10 do corrente, 

o hiate == SANTA CRUZ, = ca- 

pitão Silva, 

Caixa J. B. de Castro & C.º, 
12413; 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a mui 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
= de 1.º classe, capitão San- 
tos ; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e lractamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto é ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 4 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19, | 

(2471) 


Precisa-se d'um cirurgião, 
Para o Rio de Janeiro 
<a A barca =TAMEGA, = capitão 


» Motta, saheaté 25 do corrente: 
' recebe carga e fassageérrós, aos 


49, Reboleira. 


RANCHÕES DE FLANDRES de AT. | quaes offerece bom tractamento : tracla-se 


versas dimensões: vendem-se ng 


rua do Calvario n.º 62 eG4a preços 


commmodos., (2078) 


'com Luiz Pereira Permin, em Cima do Muro 


da Lada n.º 49. 
Precisa-se d'am sor, cirurgião. 
(1786) 


co di 


-— BUB0 
Dito muriatico do 16º a 18º..... $040 


Ingle- 


Para Hull 
O == PRINCESS ROYAL ==sa- 
hirá com brevidade para Hull, 
«tendo a parte da carga enga- 
jada. Ellerby & Mason, Hull. | 
(1324) 


Para Cork e Dublin 


A escuna ingleza="MARY SWEET 
== capitão James Flinn, sabe até 
o dia 15 do mez de setembro, 


E “(28 
ig) oRpÍssD 
Para Leith 
= EM DIREITURA 
| À escuna ingleza = PATRIOT, 
== capitão William Austen. 
| Frete 25 sh. (2400) 
“Para Glasgow 
A escuna ingleza = AGNES — 
Frete 25 sh. 
Ds et beta 8 oa) 
- Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios &. Miller é €.º, na Praça. 


Para 
( 


Bristole Gloucester 


À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
pitão David Jenkins, é esperada 
“A toda a hora, para sahir com 
muita brevidade. [1858]. 


Para Leith e New-Castle 


à - À escana ingleza=ISABELLA, — 


classificada AÍ no Lloyds e de 89 
month, sahe com 


toneladas, capilão James Stor- 
toda a brevidade. 


e (2036) 
- Para Londres . 


Aescuna ingleza == JANE GAR- 
DINER.==capitão Henry Cole. 
man, sabe até o dia 15 de se- 
lembro. Ainda tem algum lugar para carga. 


ei | | (2295) | 
Para Plymouth & Exeter 
F. À escuna ingleza =—GUILLEL- 


RES MO, =cspitão John Le Gres- - 


ley, sahe com brevidade. | 


ata ia a NA 
Consignatario Carlos Coverley, 
ruas Novados Inglezes n.º 45. 1 
Para o Rio de Janeiro 
ES À Barca = CRUZ 5.º = de 14 
Classe, pregada e forrada de co-, 

Elim bre, sahirá com a maior brevida- 
de. Recebe alguma carga minda, passagei - 
rosa pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para, 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz. 
do Muro do lado da Ponte n.º. 
39e 40. tm | 


REST sie '4 Has gomd 9 
Precisa-se d'um cirurgião. 


IUutosas 


Para o Kio de Janeiro . 
- A galera == AMISADE, = capi-' 
gd tão Manoel Francisco dos San- 

tos, sabirá com muita brevida- 


de: pera carga » passageiros tracla-se 
Manoel Pereira Penna & G?, Praça de Car- 


los «Alberto sm: 013B:; si; o stoanas sem 
ESTO SrOM 2 inn É vo (1663) 
ET Ee mtroe sanita 
Para o Rio de Janeiro - 


— Vai sahir com brevidade a barca, 
 portugueza—JOVEN ERMELIN: 


DA, — de 1.º classe, com excel- 
lentes commodos para passageiros e beli- 
ches para os de prôa, capitão José Alves da, 
Silva: quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se à viuva de noel, 

n.º 


o 
Martins Pontes, Praça de Circo Kb “ye 


94055. daria A, 
Para 0 Rio de Janeiro . 
ses Vai sahir com muita brevidade 

a galera =-ADAMASTOR,= ca-. 

* pitão José Viegas dos Santos, 

bem a qual será lançada, á agua no! 
fim do corrente mez : é pregada e, for- 
rada de cobre. Para carga e. passageiros 


|tracta-se com Serafim Antonio Martins, rua 


dos Banhos n.º 4. (2149) 
———>———— 
Para 0 Rio de Janeiro. 

A nova barca = CORÇA, — pre- 
gada é forrada de cobre, sahirá 
dee com a maior brevidade, tendo 
Já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar nesta ou n'squella piaça, sos quaes 
oflerecs excellentes commodos e bom pas= 
sadio, lractando-se com Os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, ma Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Josquim Corrêa, a bordo. 
asno dade AD 


ara Pernambuco. . 

“Vai sahircom toda a brevidade 
O veleiro brigue = MERCURIO: 
== tem quesi todo o seu carre- 
gamento engajado: para orestantee passas 
geiros, psraius quaes tem bons commados, 
tracta-se com Soares Irmão, na rua do 4l- 


mada n.º “ot (2087) - 

Para à Bahia o 
O palhabote = GARRET, = ca- 
pitão Figueiredo, sahe com bre- 


=, vilade. Paracarga e passageiros 
tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 


(1934) 
Para a Bahia ;.., 


O brigue = MELLO 4.º, = de 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muits brevidade por ter 


o, EE O 


da Reboleira n.º 19. 


sb 


parte do carregamento prompto : para o res- 
to da carga e passageiros tracla-se com O 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101. (1807) 

Para o Pará 

O patacho portaguez —BOA NO- 
É VA, = já tem a bordo ameta- 

de do seu carregamento. Para 
o resto da carga e passageiros tracla-sg 
com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 
colau n.º 30 ou na Ribeira com Vieira 
Botelho. (2383). 

Responsavel M, S. Carqueja. 

E nn Rn na 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua a Ferraria de Baixo n. 108.' 


